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Revista Musical Catalana 
B u t l l e t í m e n s u a l de l ' O r f e ó C a t a l à 

E V O C A C I O N S D ' A R T 
VI 

a R o b e r t G e r h a r d 

Músiques modernes, músiques 
antigues... Música! 

F a tan poc temps que, a q u í mate ix , hem pogut f ru i r d ' u n a gar landa de 
concerts integrats al ternat ivament per m ú s i q u e s de l 'hora present i mús iques 
f lor ides en segles p r e t è r i t s , que no s a b r í e m de fug i r de contemplar amb delec­
t a c i ó l ' ú n i c a M ú s i c a , aquella que, una vegada m é s , ara, ha posat de mani ­
fest la seva perdurable e x i s t è n c i a . 

L a g ran de lec t ac ió , precisament, que penetra i perdura en l ' à n i m a contem-
p ladora quan aquesta, atent i sensible, presencia manifestacions a r t í s t i q u e s 
dels diferents momen i s de l ' e x i s t è n c i a ter renal , é s l ' e v i d e n c i a c i ó de la fona­
men ta l i d e f i n i t i v a U n i t a t que engendra , pres ideix , l l i g a i g lo r i f i ca per a 
sempre totes les ver i tables ac t iv i ta t s a r t í s t i q u e s , per m o l t variades i à d h u c 
ex te r io rmen t oposades que p u g u i n semblar a una p e r c e p c i ó superf ic ia l i 
f r a g m e n t à r i a . 

L ' A r t , certament, es desenvolupa p e r ò , en reali tat , no canvia. 
N o canvia i no pot canviar, p e r q u è neix d'unes mateixes necessitats i no 

pot u t i l i t za r , en s ín tes i , s i n ó materials d 'una mate ixa naturalesa. A i x í , en 
d e f i n i t i v a , no pot ex is t i r sense tenir una mateixa, ú n i c a , f i na l i t a t . 

E s desenvolupa. N o pot é s s e r a l t rament , to ta vegada que é s v iven t , i 
dona t que les facultats de l ' home , essent l imi tades , no poden abastar el tot 
del to t , j a que som impoten t s a copsar el tot de res. 
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Es un admirab le espectacle aquest de veure com els sons (els quals comen­
ç a r e n de manifestar-se en l a l i m i t a c i ó de la veu humana i d'unes quantes no­
tes instrumentals disseminades en m i g de l 'espai s i lenc iós com unes i l les iso­
lades en la immensi ta t de la mar ) van , a t r a v é s dels segles, mul t ip l ican t -sc 
a l ' i n f i n i t , to t aproximant-se f ins a manifes tar en un esdevenir p r ò x i m , la 
un i t a t amagada en la var ie ta t . . . 

U n a cosa m é s , en ver i t a t , d a m u n t la qua l ha dava l la t , a l C o m e n ç a m e n t í 
per a sempre, la d i v i n a l b e n e d i c c i ó de l ' O m n i p o t e n t : creixeu i mullipliqueu-
vos.. . 

S í . A i x í com les plantes, els animals, els homes i totes les coses, els sons 
creixen i van mu l t i p l i can t - s e a m b l ' a c u m u l a c i ó dels dies, dels anys , dels se­
g les . . . I c re ixen , i es m u l t i p l i q u e n a i x í com totes les coses: en l ' O r d r e . . . 
L ' O r d r e que es t roba c o n t i n g u t en el so u i m ú l t i p l e . . . 

Es ben d igne de remarcar, en efecte, que l ' o rd re segons el qual les combi ­
nacions h a r m ò n i q u e s i totes les c o n s e q ü è n c i e s que se'n deriven, s igu in pro­
gress ivament copsades per l ' o ï d a , en el desplegament il·limitat del desenvo­
lupament que l i va proporcionant l ' e d u c a c i ó , seguint exactament l ' o rdre de 
la mate ixa p r o g r e s s i ó d ' in te rva ls que ofereix la R e s s o n à n c i a natural dels cos­
sos sonors, é s a d i r : Octava , Qu in ta , Quar ta , Terceres, Segones majors i 
menors, i els mes pet i ts , els que van empeti t int-se cap a l ' i n f i n i t e s i m a l . . . 

A cada è p o c a correspon la u t i l i t z ac ió m é s c a r a c t e r í s t i c a d ' u n g r a ó d'aquest 
desplegament d ' i n t e r v a l s . 

Cada nova u t i l i t z a c i ó d ' i n t e r v a l s engendra la v i s i ó d ' u n a nova moda l i t a t 
h a r m ò n i c o - m e l ò d i c a . 

A m b cada nova moda l i t a t s ' ampl i f i ca , t a m b é , l ' e x t e n s i ó de r e s s o n à n c i a . 
I el to t condueix a una co lo rac ió peculiar que e s d e v é una de les c a r a c t e r í s ­

tiques exteriors de l ' è p o c a . 
A m b a i x ò i sota la i n f l u è n c i a del v iure del moment , les manifestacions r í t ­

miques , elles t a m b é , var ien cn els l l u r s aspectes f r agmenta r i s , mentre el R i t m e 
cen t ra l v i t a l , f onamen ta l , h u m à , va ampl i f ican t - se c o n t í n u a m e n t sense t rencar 
m a i , no obstant , la g ran c o n t i n u ï t a t r í t m i c a , b à s i c a , s i n t è t i c a , l a qual é s , pre­
c isament , la que l l i g a i relaciona entre elles les successives è p o q u e s ; a i x í com 
va perpetuant-se la r a ç a humana a t r a v é s dc totes les seves varietats i de to­
tes les variacions del seu viure . 

I é s aquest R i t m e b à s i c , s i n t è t i c , el l l i g a m indisssoluble de l ' A r t veri table, 
de l ' a u t è n t i c a M ú s i c a a m b l ' H o m e . 

fis c n e l l que radica la U n i t a t d ' u n perenne Present en la successivitat dels 
Fu tu r s que s'escorren en Passats... dels F u t u r s engendrats pels Passats... per­
q u è els Passats, com els Fu tu r s , foren , seran i són humanals Presents. 
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E s de to ts ells plegats que s 'exhala l ' indestruct ible per fum d ' E t e r n i t a t ; 
aquel l Per fum d e f i n i t i u que necessitem imprescindiblement ; que busquem en 
totes les evolucions ; el Per fum que j a pensem posseir en totes les t radicions, 
encara que aquestes no en p u g u i n conservar m é s que uns elements r e d u ï -
d i s s ims i de poca o l o r . . . 

H o m ha par la t mol t , aquests darrers temps, en p ro i en contra dels Dolzt 
sons, en opos i c ió als s e í sons... 

Croma t i sme i D i a t o n i s m e estan en p u g n a . . . o, m é s ben d i t , els explotadors 
de l diatonisme impugnen els del cromatisme, i inversament, acusant-los de 
( (cor rupc ió» sonora.. . 

E l s do/se sons, d iuen , suprimeixen la possibi l i ta t d ' e x i s t è n c i a de la T o ­
na l i t a t , to ta vegada que la igual ta t de les d i s t à n c i e s impedeix la f o r m a c i ó de 
D o m i n a n t i de T ò n i c a , i que, no haven t -h i , per tant , n i c o m e n ç a m e n t n i f i 
possibles, c o n s e q ü e n t m e n t , cap m o v i m e n t no pot t en i r m o t i u n i o r i e n t a c i ó . 

A n e m a m b compte, p e r ò , a m b semblant a f i r m a c i ó . 
S i b é no podem comparar , com a f l ex ib i l i t a t , el mode c r o m à t i c uf i l i tzat 

segons les normes de l D ia ton i sme , a m b la r iquesa del D i a t o n i s m e ut i l i tza t 
segons les seves p r ò p i e s l l e i s ; si b é , m o l t sov in t , els mateixos u t i l i t zadors 
de l « C r o m a t i s m e » cauen en l ' e r ro r d ' u n a p è s s i m a d i s t r i b u c i ó de les riqueses 
dels dotze sons, l a cu lpa n o é s n i del Dia ton i sme à ( t \ s s e l n i del Cromat i sme 
dels dotze... 

D e la manca d ' i n t u ï c i ó i de t r a ç a d 'a lguns u t i l i tzadors , no en devem de­
d u i r l ' e x i s t è n c i a fa ta l d ' una « a t o n a l i t a t » dels dotze, en el sentit ample i exac­
te de la paraula T o n a l i t a t . 

P e r q u è , de tonalitat com de woífo&Va/, n e c e s s à r i a m e n t , en té tota succes­
s i ó de sons l l iga t s per u n i m p u l s creador. 

Res no pot ex i s t i r sense ten i r , per e l l mate ix , tona l i ta t i modal i ta t , é s a 
d i r , una c o l o r a c i ó que es diferencia d ' u n a a l t ra c o l o r a c i ó , una manera d ' é s s e r 
que s i g u i p r ò p i a del cas pa r t i cu la r o general de casos a n à l e g s . 

L a tona l i ta t i la moda l i t a t , en els Modes que anomenem, ara, ant ics , no 
tenen la mate ixa e s t r u c t u r a c i ó n i la mateixa co lo rac ió n i els mateixos efectes 
exteriors que la tona l i ta t i l a modal i ta t , ta ls com les presenten, prenem per 
cas, els tractats de so l fe ig 3 d ' h a r m o n i a u t i l i t za t s en el segle X I X . 

Precisament, la riquesa musical és que els modes ((ant ics» no s iguin aquests... 
i que aquests no s iguin aquells. . . 
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I ara que volem fer imperar els d o í z e sons engendrats dels set sons ( i ) , 
el ls mate ixos engendra t s pels /res que s ó n u , ara ens havem d 'adonar que 
cadascun d 'aquests dotze sons fo rma un cen/re de r e s s o n à n c i a que e s d e v é 
o bé T ò n i c a o b é Dominant. 

N e c e s s à r i a m e n t , la m u l t i p l i c i t a t s 'organitza c n la uni ta t v i t a l sense la qua l 
res no pot aguantar-se en l ' e x i s t è n c i a . 

A i x í , t a n t si ho volem com si no, existeix secretament una Tònica , é s a 
•:!ir, un centre a t ract iu al vo l t an t del qua l g rav i ten els altres sons, per a l lunya t s 
que es t r o b i n d ' e l l a . 

E n d e f i n i t i v a , pensem que M e l o d i a , H a r m o n i a , T o n a l i t a t o M o d a l i t a t , 
to t é s engendrat pel R i tme . 

I el R i t m e (és a d i r , l a U n i t a t fonamental i d e f i n i t i v a ) , é s el que to t ho 
mo t iva , engendra i construeix. 

So i si lenci, altures diferents , aproximacions o a l lunyaments variables dels 
sons, in tens i ta t , s u p e r p o s i c i ó o isolament de l í n i e s , to t , absolu tament to t , ve 
del R i t m e central i h i c o n d u e i x ; p e r q u è cl R i t m e és la mate ixa v i d a a r t í s t i c a 
p u i x que é s m a n i f e s t a c i ó de v ida h u m a n a , de v i d a gene ra l . . . é s , en d e f i n i t i v a . 
V i d a de la V i d a . . . 

fil R i t m e . . . v i d a c o m ú de l ' A r t com dels espor ts . . . 
E l R i t m e . . . el que fa que l ' A r t s i g u i , en real i ta t , u n Espor t excels, « 

que l ' f i s p o r t ve r i t ab le no s i g u i , en el fons, a l t ra cosa m é s que una manifes ta­
c ió a r t í s t i c a . . . 

E l R i t m e . . . el que arbora l 'entusiasme en la m u l t i t u d congregada, tfibra-
dora a l ' u n i s s ó en p r e s è n c i a de la U n i t a t v ivent manifestant-se en la m u l t i ­
p l i c i t a t , l a s i m u l t a n e ï t a t i la successivitat d'actes v i t a l s . . . 

E l R i t m e . . . el que agenolla el contemplador sensible a la Bellesa de la 
V e r i t a t e t ema l , el contemplador extasiat en la p e r c e p c i ó de l ' A m o r creador 
pe r to t - a r r eu present i a d m i r a b l e . . . a r reu c reador ; a r reu un i f i cador de m u l t i ­
p l i c i t a t , i n d i v i d u a l i t z a d o r i g l o r i f i c a d o r de cada u n dels m é s pet i ts que in t e ­
g r e n els m é s g r a n s . . . 

(1) Es de remarcar que en aquests dos sistemes sonors, tan antagonistes segons el 
parer d'alguns, ens trobem enfront. Igualment, de «nombres» secularment simbòlics, divins 
1 humans: -ri'... dotze— 

iEs que tan bella companyia com revocada per tals nombres no podria conduir, un 
bell matí els «reaccionaris» a no rebutjar com a «diabòlics» els Uotze... 1 els «revolucionaris» 
% entendre que els tet no són. en realitat, de cap manera enemics del fruit de creixença de 
tota benedicció? 
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E I R i t m e . . . 
A l Començament era el Ri tme. . . 
I c l R i tme , en la m ú s i c a expressada arnb els dotze sons, es manifesta sen­

se altres impediments que els d 'haver-ho de fer amb menys notes... 
N o h i ha, doncs, cap mot iu per a rebutjar la f a m í l i a dels dotze en nom de 

la dels set, j a que la mate ixa V i d a pot in fo rmar t an t l ' una com l ' a l t r a de Ics 
dues f a m í l i e s . 

l l o m ha d iscut i t i segueix d i scu t in t m o l t sobre la q ü e s t i ó E x p r e s s i ó en la 
m ú s i c a . . . 

E l s uns pensen que el sentiment é s l ' ún i c factor de bellesa, l ' ún i c element 
cons t i tu t iu de la c o m p o s i c i ó musical. 

E l s altres diuen que sentiment no és m ú s i c a , i que m ú s i c a es a l l ó que ells 
pretenen fer. 

E l s uns i els al t res es d i spu ten , en real i tat , per a la p o s s e s s i ó d 'unes o m ­
bres.. . 

P e r q u è , encara que vulguem fer «mús i ca pura ' , , engendrada sense preocu­
p a c i ó d ' e x p r e s s i ó de sentiment h u m à , no h i ha ex i s t ènc ia humana sense estat 
sentiinental, s igu i el que s igui . 

A l t r amen t , encara que el sentiment p u g u i ésser l ' i n sp i rador a r t í s t i c , si 
aquest sent iment no aconsegueix transformar-se en c o n s t r u c c i ó sonora in te l -
l i g ib l e , no h i ha obra d ' A r t ; no h i ha Música . 

L a c o n s t r u c c i ó pot é s s e r real i tzada en u n estat m é s o menys ac tualment 
conscient del p rocés intel·lectual ; p e r ò la p a r t i c i p a c i ó de la consc iènc ia cons­
t ruc tora no pot ésser absent de la r ea l i t zac ió de l 'obra d ' a r t musical . 

É s la in te l · l igència , en reali tat , la que la j u d i c a , la que l 'accepta o rebutja 
segons el que percep de la seva con fo rmi t a t a m b l ' i dea l insp i rador , a m b el 
m ò b i l creador, a m b el sentit d ' e q u i l i b r i que necessita l 'esper i t h u m à per a 
satisfer-se. 

Doncs, encara que u n m ú s i c , per exemple, v u l g u i fer ú n i c a m e n t construc­
cions sonores, aquestes construccions no poden ésser acceptades per la seva 
in te l · l igència sense que l i p r o d u e i x i n un estat de s a t i s f a c c i ó o de no satisfac­
c ió que l ' i n d u e i x i , precisament, a consentir o no les combinacions que es pre­
senten a la seva i m a g i n a c i ó , a la seva intel· l igència. 

I encara que un al t re m ú s i c v u l g u i perpetuar, per m i t j à de la m ú s i c a , un 
sentiment que el commou, no ho a c o n s e g u i r à sense haver emmot l la t l ' impuls 
que el mou en una forma material sonora corresponent al moviment sentimen­
ta l que exper imenta , de manera que la in te l · l igència d ' e l l i dels seus oients, 
p u g u i é s s e r i n fo rmada per una r e a l i t z a c i ó s a t i s f a c t ò r i a , la qua l r ea l i t zac ió 
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engendra , n e c e s s à r i a m e n t , u n estat sent imenta l a n à l e g , com a intensi tat i m a ­
nera d ' é s s e r , a l 'estat cor re la t iu de l sent iment i n s p i r a d o r an te r io rment per­
cebut. 

I to ta r e a l i t z a c i ó mater ia l sonora, en ésser percebuda per l 'o ient (encara 
que es t r ac t i d ' u n oient ideal fo rma t per u n lector) engendra s a t i s f a c c i ó o no 
s a t i s f a c c i ó ; provoca, doncs, un estat sen t imenta l ; i en aquesta pe rcepc ió van 
cnclosos moviments inter iors semblants als despertats per la pe rcepc ió d'ele­
ments a n à l e g s com a r i tme , e t c , en coses p l à s t i q u e s , etc. 

E n totes les coses existeixen, ensems, una inconfusible i n d i v i d u a l i t a t ( la 
que fa que u n so no é s una color , posem per cas), i una certa analogia ( a i x í u n 
SO pot posseir, t a l com una color , m é s o menys in tens i ta t , m é s o menys v i ­
vesa o d o l c e s a , ' e t c ) . 

A i x í com la i n d i v i d u a l i t a t determina una sensac ió par t icular , l ' analogia 
desperta una certa s i m i l i t u d en la p e r c e p c i ó , per tant en l 'estat s en t imen ta l . 

Ks a i x í com la « m ú s i c a p u r a » , a m b la f ru ï c ió e s t è t i c a que pot m o t i v a r , 
determina ensems en l 'o ient una s e n s a c i ó par t icular i un estat sentimental cons­
cient o inconscient der ivat de la f ru ï c ió e s t è t i c a mus i ca l . 

A i x í tot é s , inev i tab lement , « m ú s i c a p u r a » i estat sen t imen ta l . 
P e r ò el to t del to t , t an t si l ' impulsor in ic i a l és un sentiment com si é s un 

d.iler de c r e a c i ó sonora, é s que e l m o t i u impeHent , el daler . es t r a d u e i x i n en 
m ú s i c a p u r a . . . é s a d i r , senzi l lament , en m ú s i c a . 

Rs en a i x ò que rau l ' ob ra d ' a r t mus ica l , la M ú s i c a . . . 
Sense e l c o m p l i m e n t d 'aquesta ine lud ib l e c o n d i c i ó , per en la i ra t , po tent , 

vast, nob le , delicat , s imple o complex , o to t a l l ò que h o m v u l g u i que s i g u i 
el m o t i u inc i t ador de labor m u s i c a l . . . no h i ha obra d 'a r t mus ica l , no h i ha 
M ú s i c a . . . doncs no h i ha res que v a l g u i . 

A i x í , en real i ta t , to t es resumeix, no en la u t i l i t zac ió o b é en la p r o h i b i c i ó 
de tals o ta ls e lements mater ia l s sonors, s i n ó en l ' e x i s t è n c i a de la facultat h u ­
mana mus ica l , tant en la i m a g i n a c i ó creadora de l compos i to r com en la sensi­
b i l i t a t recept iva de l ' o i e n t . . . 

1 l ' é s s e r sensible a la m ú s i c a rebutja tota a m a l g a m a de sons que no pot 
satisfer, ensems, les e x i g è n c i e s de la in te l · l igènc ia i de la sensibi l i ta t emot iva ; 
o b é f rue ix a m b qualsevul la c o m b i n a c i ó sonora, per senzi l la o complexa que 
s i g u i , des de l m o m e n t que a i ta l m a t è r i a sonora permet de percebre les q u a l i ­
tats humanes c a r a c t e r í s t i q u e s . 

• • • 
Percebre . . . 
A i l a s ! . . . que poca cosa percebem en aquest m ó n ! 
Res, en real i tat , no é s nou en e l l . . . i , no obstant , cons tan tment , tot \\o é s . 



B u t l l e t í de l ' O r f e ó C a t a l à 23' 

E l centre v i t a l no canvia i no pot canviar. 
P e r ò la seva v ida , precisament p e r q u è v i u , c o n t í n u a m e n t p rodue ix noves 

mani fes tac ions ; manifes tacions de novetat . 

Aiixí, c o n t í n u a m e n t , els aspectes exter iors canvien , i , c o n t í n u a m e n t , 
t a m b é hem de descobrir , de tes t imoniar , en els nous aspectes, la perennitat 
de l ' H o m e , l ' e terni ta t de la V i d a . 

H e u s ac í la l l u i t a ; heus a c í , t a m b é , l ' h o n o r . 
Heus ac í el s o f r i r ; heus ac í la b e n a u r a n ç a . . . 

L ' A r t i s t a é s un V i d e n t que assenyala coses fora de la vista co r ren t . 
L a seva mirada , doncs, f o r ç o s a m e n t , sembla, generalment, desorbi tada. 
P e r ò , inev i tab lement , tant si vo l em com si no, la v is ta s 'hab i tua a la foscor 

de les tenebres com s 'acostuma a l 'esclat de la l l u m . 

Musicalment , to ta la i n c o m p r e n s i ó p r o v é de l xoc provocat per la u t i l i t ­
zac ió d 'uns intervals f ins ara desconeguts (o, m i l l o r d i t , no t a n sovint perce­
buts). 

A l g u n s , es dalegen per aquests in tervals , com si t o t a m ú s i c a fos en 
el ls inclosa. 

D ' a l t r e s , n o m é s en percebeixen u n xoc ma te r i a l penible per a la l l u r 
o ï d a menys receptiva. 

P e r ò el Temps fa ta lment passa, fent la seva obra. . . 
L ' i n t e r v a l « n o u » , d ' a q u í u n m o m e n t , j a n o é s « n o u » . . . ! 
I , l lavors, la M ú s i c a , si m ú s i c a h i ha, apareix l l iurement manifes tada . . . i 

els cur ts de vista, ara, l ' a d m i r e n . . . 
P e r ò , a i ! de les combinacions sonores si s ó n buides, si la seva à n i m a no 

era, en elles, present ; si aquest passat nou mater ia l sonor no era pas una nova 
m a n i f e s t a c i ó de la seva v ida perenne... 

Ja ma i m é s no e n l l u e r n a r à , aquest material que fou l l ampan t un moment i 
que, ara, per a sempre cau descolorit, esmicolat en l a pols i en el f a n g ! 

T a l é s , n o r m a l m e n t , la J u s t í c i a del T e m p s . . . 
É s clar que h i ha casos excepcionals en els qua l s obres de gen i romanen 

l l a r g temps desconegudes i que h i ha i n j u s t í c i e s dels segles que necessiten 
al t res segles per a é s s e r reparades. . . 

P e r ò , é s que les excepcions no conf i rmen les regles?. . . 

Cs per a i x ò que, dels segles passats, veiem la g l ò r i a a u r i o l a r n o m é s els 
genis, i a i x í ens sembla que els segles passats no foren s i n ó f à b r i q u e s de ge­
n i s . . . 

Pe r a l t r a par t s i , com a d o c u m e n t a c i ó intel· lectual , com a mater ia ls d'es­
t u d i , és sempre interessant que s igu i descobert, sota la pols dels segles escor-
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rcguts , l o t rastre de v i d a a r t ' s t i c a ; poc sov in t el resultat d'aquestes inves t iga ­
cions, en m ú s i c a , ultrapassa un in te rès de manual escolar... 

Quan tes obres dels segles p r e t è r i t s , caigudes en o b l i t , no poden ressusci­
tar, m a l g r a t els e s f o r ç o s eng inyosos i m e r i t o r i s (desgraciadament sov in t 
m é s o menys impulsa t s per la van i ta t o l ' e x p l o t a c i ó pe r sona l ) d ' u n s m é s 
0 m e n y s savis m u s i c ò l e g s . . . 

S 'ha d 'anar amb compte, abans de proclamar l ' ob ra mestra, t an t en m ú ­
siques d 'al t res temps com amb m ú s i q u e s d 'ara ! 

Dels segles passats coneixem obres de geni , obres mestres ; podem igno­
rar-ne d 'al t res ; p e r ò podem estar segurs que les que j a coneixem no empal-
l i d i r a n en les possibles exhumac ions d 'a l t res . 

E n l ' e s tud i de la h i s t ò r i a , mus ica l o a l t r a , tot é s interessant, documen ta l ­
ment, p e r q u è to t va con t r ibu in t al desenvolupament cont inuat de l ' ésser . 

P e r ò , en els mater ia l s h u m a n s que, a i x í , va desplegant el T e m p s , els pe­
r í o d e s que es succeeixen n o presenten i g u a l i n t e r è s en e l mate ix sen t i t . 

A u n moment donat , l ' i n t e r è s , per exemple, es concentra en un bon nom­
bre de cercadors que van buscant coses desconegudes... 

D e s p r è s , j a passat un cert temps de recerques en el qual un gran nom­
bre d 'operar is s'ocuparen en moltes tasques ben diverses d'aspecte, to t d ' u ­
na a r r i b a , n o sabem d ' o n n i c o m , el Predest inat , e l G e n i ; el q u i . tot a l l ò j a 
existent, ho arreplega, to t ho u t i l i t za , to t ho t r ans f igu ra , t o t ho fa seu, nou 
1 d e f i n i t i u . . . 

L l a v o r s , els operaris, ara sense u t i l i t a t , van desapareixent en l ' o b l i t i , 
amb ells, les edif icacions de sorra amb Ics quals s 'entretingueren sobre la 
p l a t j a . . . A r a to ta l ' è p o c a resta segellada amb el nom del Gen i . . . E l Geni que 
ha determinat la seva è p o c a . . . E l Geni que sembla o b r i r - l i la por t a i , ensems, 
la clou ! 

D e s p r é s d ' e l l , en efecte, hauran de to rnar a venir altres operaris en quest 
de noves coses desconegudes... 

I a totes les è p o q u e s , a l vo l t an t de ls « c e r c a d o r s » com de l « D e s c o b r i d o r » 
veiem uns « a d m i r a d o r s » m é s o menys « s n o b s » , els qua l s s'empassen com 
a i g u a c lara tot a l l ò classificat com a « n o u ) o v a n ç a t » . . . els quals « a d m i r a ­
d o r s » de l « n o u » c l amen la l l u r a d m i r a c i ó a m b u n so ro l l p roporc iona t a la 
i n c o m p r e n s i ó i n t e r i o r que senten, tant per la « n o v e t a t » com per « l ' a n t i g u i t a t » . 

E n aparent o p o s i c i ó amb els « s n o b s » de l nou, veiem els « s n o b s » de l 
ve l l , de Van/ i c . . . els q u i es pensen à r b i t r e s del « b o n g u s t » , de la « d i g n i t a t 
h u m a n a » i d'unes quantes nobles coses m é s . . . 

M a l g r a t tantes belles pretensions, aquests bons « s n o b s » dc l ' an t ic , i g u a l 
com els del n o u , s ó n ben i n c a p a ç o s d 'apreciar , en les obres mestres, l ' a u d à c i a 
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innovadora i l ' equ i l i b r i eternal, n i de discernir la r u t i n a que j a des dc la 
l l u r a p a r i c i ó , rove l l à tants t reballs de conscienciosos estudiants sense dot ge­
n i a l . . . 

E v i d e n t m e n t , els d i g n í s s i m s « s n o b s » de l ' an t i c no tenen p r o u e p í t e t s 
menyspreadors per a qua l i f i ca r tot a l l ò n o u . . . 

A totes les è p o q u e s , n o m é s són alguns esperits especialment ben dotats 
a r t í s t i c a m e n t , de cu l tu ra v a s t í s s i m a , de l l uminosa inte l · l igència , de f ina sen­
s ib i l i t a t , de p a l p i t a c i ó humana transcendent, els que a d m i r e n de d e b ò , tant 
les belles obres antigues com les m é s modernes, p e r q u è tenen facultats per a 
poder embadal i r -se en la c o n t e m p l a c i ó del N o u - E t e r n , que E t e r n - N o u é s . . -

A més de l ' è l i te dc vasta cultura sobre facultats humanes d 'envergadura, 
e l « b o n p ú b l i c » , el p ú b l i c recept iu , es t roba entre la gent m é s senzi l la . . . la 
gen t sense pre jud ic i s de m i t j a c u l t u r a . . . la que v a di rectament a les coses... 

Fora dels esperits cims i dels simples capacitats per a rebre purament la 
l l u m , regna, en general , la i n c o m p r e n s i ó , l a no recept iv i ta t . 

I n c o m p r e n s i ó , sempre, de una mateixa naturalesa. Sempre, é s la m a t è r i a 
la que ofusca la vista i impedeix de copsar l 'esperit que l ' an ima . . . 

E l s incomprens ius , sempre, enfront de les coses que no entenen, fan sen­
t i r (en n o m de les coses « r e c o n e g u d e s » que el ls no entenen, com n o en­
tenen, tampoc, les coses « i n a c c e p t a b l e s » ) les mateixes pro tes tac ions : 

Massa noies... Discordances... R i í m e s aürtals , desconnectats... Absènc ia 
de melodia... Massa soroll. . . e t c , etc. 

E s de Rameau, de Bach, de Mozar t , de Beethoven, de Schumann, de 
W a g n e r , de Franck , de d ' I n d y , de S t r a w i n s k y , o d ' a l g u n al t re d 'ara que es 
t rac ta ? 

É s que a cada nova a p a r i c i ó , l ' ex te r io r apareix a m p l i f i c a t , i la m i r a d a cor­
rent es t roba desorientada.. . 

I per a veure l ' E t e r n - N o u en el Present com en el Passat, hem d'acostu­
mar-nos a mi r a r mol t endins de l'aspecte exter ior . . . 

L ' e x t e r i o r , l lavors , per m o l t var ia t i d ivergen t que p u g u i é s s e r , no estra­
nya , no desorienta, no repugna, no escandalitza.. . 

M ú s i c a , o M ú s i c a . . . R i tme . . . 
M ú s i c a . . . Me lod i a . . . 
M ú s i c a . . . H a r m o n i a . . . 
H a r m o n i a . . . j a en la monod ia ex te r io rmen t s o l i t à r i a . . . 
M e l o d i a . . . f ins en l ' o n d u l a c i ó successiva de g r u p s errants . 
H a r m o n i a . . . C o n s o n à n c i a . . . 
M e l o d i a . . . D i s s o n à n c i e s . . . 
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Alteracions . . . emanacions... apoiatures resoltes i no resoltes... 
Rtsolucions d 'apolatures d 'apoiatures no resoltes... 
M e l o d i a c o m e n ç a d a amb so i cont inuada a m b s i l e n c i . . . i melodia in ic iada 

amb silenci i conclosa amb so.. . 
So fonamenta l , so d o m i n a n t , so r o n c l u s i u , so t ò n i c . . . 
So successiu, so inevi table , ja que v ib ren uns sons . . . 
R i t m e a q u í com a l l à . . . 
R i t m e . . . Ce r t i t ud , doncs, que la d i s g r e g a c i ó no sabria ésse r terme f i n a l 

de la M u l t i p l i c i t a t ; n i la n e g a c i ó l ' ú l t i m a paraula de la V a r i e t a t . . . n i l ' i so l a ­
ment la U n i t a t . . . 

R i t m e . . . V e r i t a t . . . V i d a . . . 
A i x í com la uni ta t es revela o s 'amaga, p e r ò perdura , ampl i f i cada en la 

m a n i f e s t a c i ó de m u l t i p l i c i t a t , a i x í la m u l t i p l i c i t a t , e i x i d a d ' e l l a , no pot pres­
c i n d i r de sentir-ne l ' a t r a c c i ó , a cada moment m é s po ten t . . . 

E s ver i ta t que la uni ta t és l 'a r re l i el t ronc ; v i d a obscura i i r r ad i an t , d i g -
n í s s i m a de v e n e r a c i ó . . . 

P e r ò , immensa é s la U n i t a t ; i si b é C o m e n ç a m e n t é s , t a m b é é s Corona ­
ment g l o r i ó s i necessari. 

Es la U n i t a t , l 'anhelada A l l i b e r a c i ó vers la qual tendeixen tots aquells 
sons desencadenats i no obstant d isc ip l ina ts . . . tots aquells sons alterats. . . a l ­
terats d ' E l l a . 

M a g n í f i c , fomentador d'entusiasme, engcndrador de c o n f i a n ç a i d ' a r d o r 
v i t a l é s , en real i tat , l 'espectacle del desplegament h i s t ò r i c de la M ú s i c a , de 
l ' à u f è n t i c a M ú s i c a ; de la M ú s i c a , d i r í e m , m é s e n l l à de les noies, dels s o n s ; 
m é s e n l l à de les formes m o m e n t à n i e s , fugisseres, d ' u n a è p o c a ; m é s e n l l à 
que toies les coses exter iors que caduquen i es t r a n s f o r m e n . 

M ú s i c a de ta l compositor , m ú s i c a de t a l escola, de ta l è p o c a , de ta l con­
v e n c i ó . . . Petites coses! 

P e r ò la M ú s i c a que es revela pel So de t a l compositor amb els Sons de tots 
els compositors que s igu in veritablement compositors, m ú s i c s i a r t i s tes ; la 
M ú s i c a que canta en el Neume de ta l Escola, en la M e l o d i a de totes les Es ­
coles que es d i fe rencien per a completar-se les unes a m b les a l t r e s ; la M ú s i ­
ca que v i b r a en la R e s s o n à n c i a de tal è p o c a , en l ' A c o r d de totes les è p o q u e s 
les quals , en d e f i n i t i v a , no s ó n a l t ra cosa s i n ó l ' H a r m o n i a del T e m p s resso­
nant en l ' E t e r n i t a t ; la M ú s i c a que s 'abranda a m b els r i tmes dels batecs del 
oor, amb l 'anar i venir del b u f v i t a l de cada home ; amb el R i t m e de frater­
n i ta t de to ts els homes els q u a l s s ó n tes t imonis , tots, de la Ve r i t a t i de la 
Bonda t de la V i d a . . . A i x ò s í , que és cosa g r a n . . . 

I a i x ò é s la M U S I C A . 
BLANCA S E L V A 
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Primera audició de l'òpera "Canigó" adap­
tació escènica de Josep Còrner, música del P. 

Antoni Massana 

El Rd. P. Antoni Massana es un músic incansable. I és dels pocs compositors 
tjuc practica, entre nosaltres, les grans formes de l 'ar t dels sons. Ara acaba de 
musicar l ' adap tac ió escènica que escriví amb t raça el poeta Josep Carner, del cone­
gu t , del ga i r ebé popular poema Canigó, del nostre Verdaguer. L ' a d a p t a c i ó escè­
nica de la qual parlem, es rep resen tà amb èxit fa uns v in t anys, en forma decla-
mada i amb il·lustracions musicals del mestre Pahissa. I heus aci, doncs, qoc el 
P. Massana ha rep rès l ' adap tac ió escènica , el llibret de Carner, i l i ha donat 
forma d ' ò p e r a . 

De l'obra musical novella del P. Massana, hom n 'o f renà una primera audició, 
sota la di recció del propi autor, que t i n g u é lloc el dia 16 de maig, al Casal del 
Metge, i que fou confiada a una orquestra de corda amb piano i als solistes Sres. 
C. Mac-Crory i C. Callao i als Srs. Joan R a v e n t ó s , X . A lb i , I . Carbonell, R. 
Aliaga, D . S à n c h e z Parra i M . Cejas i agrupaments chorals. 

L 'òpe ra del P. Massana s ' execu tà ga i rebé totalment. Es suprimiren algunes 
escenes dels dos primers actes. 

Per a facilitar la comprens ió de l 'obra, el mestre Joan Gibert Camins d igué 
mots escaients, abans de l 'execució de l ' òpe ra novella, i expl icà , de sp ré s , totes les 
escenes. «Si no fos p r e m a t u r — d i g u é , entre altres coses, Joan Gibert—nosaltres 
voldríem dir-vos seguidament tot el bé que en pensem de l 'obra del P. Massana, 
pe rò no seria opor tú si nosaltres en féssim ara, des d'ael, l 'elogi o la crít ica a 
priori. La nostra in tervenció serà , doncs, purament informativa. La intenció dels 
organitzadors d'aquesta audic ió ha estat la de donar a conèixer una obra que creuen 
digna del m é s gran in terès a r t í s t i c , i retre, al mateix temps, un homenatge a la 
figura i al talent del seu a u t o r . » 

D i g u é t a m b é Joan Giber t : 
« P e r a subratllar el c a r à c t e r llegendari i cavalleresc i al mateix temps tan ínti­

mament lligat amb la his tòr ia de Catalunya, del poema Canigó, el compositor s'ha 
inspirat directament en la nostra cançó popular. Tota la parti tura n ' e s t à impreg­
nada. De vegades l'element folklòric hi és emprat en el seu estat pur, altres f rag-
m e n t à r i a m e n t , ja sigui com a clement r í tmic, ja sigui com a motiu conductor, 
passant per totes les transformacions i per tots els matisos que les necessitats 
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expressives suggereixen al compositor. Quan l'clement folklòric desapareix per a 
donar pas a la lliure inspiració del mús ic , aquell resta, pe rò , impl íc i tament i en 
estat latent al l larg de tota l 'obra, ç o que assegura cl seu c a r à c t e r i la seva uni tat . 

Cap preocupació estèt ica d ' ú l t ima hora ha semblat presidir la composic ió d'a­
questa obra, i tot és perfectament normal quant als mitjans expressius i tècnics 
emprats pel compos i to r .» 

1 a ixò és molt just . L'ambient general de la nova creació del P. Massana és , 
en efecte, f i l l , tothora, del nostre folklore. I el fel de servir-se de la nostra mús ica 
popular per tal de situar, de crear un ambient adequat entorn del poema verda-
gue r i à , ens sembla innegablement encertat. Afegirem ara que, en servir-se d'ele­
ments musicals populars, el P. Massana prova, sovint, durant el transcurs de la 
seva obra, qu« sap treure'n par t i t . H i ha, en efecte, glosses t r a ç u d e s , reeixides, 
en l ' òpe ra del P. Massana. H i ha, oi m é s , cançons oportunament emprades. A d m è s , 
pe rò , el que acabem de dir, podria fer-se, potser, a l 'obra del P. Massana ( i amb 
el respecte que inspira, evidentment, la personalitat ben coneguda de l 'artista del 
qual parlem), dues objeccions. La primera és que, en bastir la seva creac ió , el P. 
Massana ha escollit, sovint, c a n ç o n s que ens són a tots familiars (Els tres tambors, 
F I Noi de la Mare, etc.) i l 'exis tència de les quals, en l ' òpe ra que comentem, no 
é s potser pas absolutament necessàr ia . En escollir, en servir-se de cançons menys 
conegudes, el P. Massana hauria pogut donar, innegablement, à la seva obra, 
mós i n t e r è s . 

La segona objecció és que hi ha, tal vol ta , en l ' òpe ra del P. Massana, un 
abús d'elements folklòrics . Tant és així , que l 'obra apareix, algun cop, potser 
una mica impersonal. És licit que el compositor es serveixi del folklore de la seva 
terra per tal de situar—com dè iem—la seva obra, i donar-li un ben marcat c a r à c t e r 
nacional. Pe rò a ixò no hauria de privar mai , amb tot , a l 'autor, al compositor, 
de servir-se, ensems que dels elements populars, dels seus dons d ' invenc ió . Així 
bo creiem, en tot cas, i ho formulem ben francament. 

H i ha encerts ben palesos en l'obra del P. Massana. H i ha p à g i n e s que revelen 
l ' exis tència d 'un veritable mús ic , d 'un artista t r açu t i ben conscient de la seva 
força. H i ha p à g i n e s justes, expressives, suggestives. Esmentarem, per exemple, 
el c o m e n ç a m e n t del segon acte. Heus aci mús ica digna, elevada, plena d 'encís i de 
c a r à c t e r . 

H i ha t a m b é en l 'obra del P. Massana p à g i n e s fermament d r a m à t i q u e s que 
contrasten amb altres p à g i n e s p làc ides . E l P. Massana segueix, pas a pas, d ú c -
tilment, l ' acció del Poema Canigó, a t r a v é s del l l ibret , de l ' adap tac ió escènica de 
Carner. 

És difícil de parlar d'una obra important , complexa, com la darrera que ha 
escrit el P. Massana, d e s p r é s d'una sola audic ió i d'una audic ió , a m é s , improvi­
sada. I ens interessaria poder sentir c l Canigó, del P. Massana, en el lloc per al 
qual ha estat creada l ' òpera , amb l'orquestra completa, amb l 'acció viva, al 
davant dels ulls, de l 'escenificació que ha escrit Josep Carner. 

En cantar l ' òpe ra del P. Massana, els solistes provaren que coneixien b é la 
íioveila p roducc ió . La Sra. Mac-Crorv (Griselda) c a n t à de manera notable i lluí 
la seva veu bonica i el seu temperament d 'art ista. C. Callao (Flordencu) c a n t à 
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t a m b é amb kt t r a ça , amb l 'estil ben sentit que tots l i coneixem. Joan Raven tós 
(Gentil) c a n t à , així mateix, amb talent i amb el desig ben evident de fer t r iomfar 
l 'obra que cantava. D . S à n c h e z Parra (Abat Oliva) donà bell relleu a les pàgines 
que can tà i i n t e rp re t à encertadament, amb digni ta t , les p à g i n e s del segon acte 
ja citades. I t a m b é mereixen elogis X . Albi (Cornamusaire, Pastor), I . Carbonell 
(Guifré), R. Aliaga (Escuder) i M . Gas (Tallaferro). 

.El P. Massana d i r ig í , defensà amb talent la seva nova producció i , junt amb 
els seus interpretadors, fou ben aplaudit, aclamat. Car Canigó assolí un èxit franc. 

Assist í a la primera audició de l 'obra novella del P. Massana, un públic nom­
b r ó s i select íss im. H o m veié al Casal del Metge personalitats ben conegudes del 
nostre món a r i s tocrà t ic i intel·lectual. Hom v o l g u é retre al R d . P. Massana l 'ho­
menatge que es mereix. I l 'autor de Canigó fou ben felicitat. 

F . L i 



«38 R e v i s t a M u s i c a l C a t a l a n a 

Joan Magrinyà i les seves deixebles 

Magr in j a , com '1 eresa Boronat i alguns altres, feu amb mi els seus primers 
passos vers ei cami que el conduí al m ó n de la dansa. Per a ixò jo em penso que 
puc parlar d'ell i de les seves activitats a r t í s t iques d'una manera una mica diferent 
d'aquella en la qual ho han fet alguns dels seus admiradors incondicionals de 
darrera hora. 

Pel seu entusiasme i per la seva cons tànc ia en cl treball i en l 'estudi; per !a 
ieva forta vocació, per les seves facultats innegables, t a m b é pel seu temperament 
senzill i enemic d ' inú t i l s pretensions, Joan M a g r i n y à s'ha fet un nom en l 'ar t 
de la dansa i s'ha guanyat moltes i ben merescudes simpaties. Cada any, tots els 
qui el seguim, podem constatar els progressos personals que el l fa dins el seu 
aft. A ra , pe rò , acaba d'oferir-nos un nou caire de la seva personalitat a r t í s t i c a : 
el de mestre. No fa pas molts dies, al Teatre de l 'Or feó dracienc. Joan M a g r i n y à 
p resen tà les seves deixebles i o b t i n g u é un èxit complet. L 'es forç personal del 
mestre s'evidenciava en cl treball de les seves deixebles, totes molt ben preparades 
í algunes d'elles, recordem ara les germanes Alexander, Lluïsa N o g u é s i les ger­
manes Izard, molt ben dotades. No menys dignes d ' é s se r esmentades per les 
seves remarcables disposicions les senyoretes Bassas, Duran, Mar t ino . Llorens. 
N a v à s . Pujol i Vi lurb ina . 

M a g r i n y à , que coneix bé la dansa d'escola, és un mestre ideal per la seva 
paciència i per la seva admirable honradesa ar t í s t ica . 

Hom veu de seguida que les deixebles de M a g r i n y à són au t èn t i ques deixe-
bies del seu mestre. Tenen les mateixea qualitats i els mateixos defectes d 'e l l . 
La impress ió general que a m i , particularment, em produ í aquesta sessió fou la 
d'una cosa completament frívola i convencional, sense cap mena de t ranscendèn­
cia ni musical ni a r t í s t i ca . Les noies d'en M a g r i n y à dansaven sense que cap 
forta idealitat d 'ar t les impulsés i solament per un ostensible afany de l lu ïment . 
Val a d i r que aquest afany fou plenament satisfet p e r q u è M a g r i n y à , amb el seu 
constant i personal esforç (que el l sap prou b é com és poc recompensat), els faci-
' i t à , g e n e r ó s , una ocas ió de poder-se l luir i de poder mostrar davant les amis­
tats unes habilitats fàcilment envejables. 

Jo v u l l d i r a M a g r i n y à que els dos primers n ú m e r o s del programa. Evocació . 
sobre un temps d'una popular Sonata de Beethoven i Rondó capriciós, de Men-
delssohn. em semblaren una lamentable equivocació . Aquestes dues obres musi­
cals de dos grans autors c làss ics , no poden ésser solament dansades; cal t a m b é 
que siguin interpretades i les deixebles de M a g r i n y à ni sentien, ni escoltaven ni 
comprenien aquella música que trepitjaven inconscientment en nom d'una tècnica 
i d'una escola. En els Divertiments é s allà on m é s ens agradaren les deixebles 
de M a g r i n y à , perquè en ells la mús ica era menys important i menys exigent. 
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Assenyalarem, sobretot, L a Nina, de Liadow, graciosament dansada per Lluïsa 
.Nogués ; Rosaniunda, dc Schubcrt, ben realitzada, encara que amb visibles defi-
r iènc ies de musicalitat, per Bil ly Alexander; E l numiqui, de Poulcnc, ben adaptat 
« la mús ica , molt ritmada i ben dansat, amb força c a r à c t e r , per Josepa Izard ; 
el l'als de Chopin, exquisit de vestit i ben interpretat per M . L I . N o g u é s ; L M 
Ires Camargo, de Scarlatti, molt just dc vestuari i dc coreografia i deliciosament 
Interpretat per R. M . Mar l ino , M . Bassas i M . D u r a n ; Czardas, de MTchiels, 
molt ben ballades per M . Lluïsa Nogués , la qual és una de les millors deixebles 
dc Magr inyà i Dansa xinesa, dc Tschaikowsky, dansada finament per les ger­
manes Alexander, totes dues amb grans aptituds per a la dansa. E l Preludi, de 
Bach, malgrat l 'esforç realitzat per M . Cristina Izard, no ens a g r a d à i FA Cigne, 
de Saint-Saens, no ens semblà una cosa apropiada pe rquè pogués interpretar-la 
T o t y Alexander, tan gent i l , pe rò massa jove i poc formada encara per a una 
obra a ix i . 

L ' in tent dc donar cl ballet Les Silfides, de Chopin, tan conegut entre nosaltres, 
(no volem fer ara aquí comparacions que ens semblarien del tot injustificadcsj 
ens a p a r e g u é força reeixit i ell evidencià les innegables condicions que posseeix 
M a g r i n y à per a d i r ig i r un cos de ball . 

L'enhorabona a Joan Magr inyà i al grup distingit de les seves primeres deixe­
bles per l 'èxit assolit en aquesta sessió de presen tac ió . 

Hem esperat expressament alguns dies per escriure aquesta nota sobre Joan 
M a g r i n y à i les seves deixebles pe rquè he volgut llegir els comentaris que la sessió 
aquesta ha suggerit als amics de Magr inyà i decidits apologistes de la dansa 
«l'escola. 

No em sembla bé ni em sembla just aprofitar aquesta ocas ió per atacar altra 
vegada s i s t emàt i cament la Rítmica i d i r , sense fonament, coses decididament 
desorientadores. Aquests que ataquen i menyspreen la Rilmica de Jaques-Dalcro-
ae, jo no sé que hagin fet mai res sinó repetir els conceptes de Lcvinson, que fou 
un home fanàtic del ballet clàssic i que escriví molta l i teratura inútil sobre ta 
dansa. Afirmar rotundament que la dansa clàssica ditw d'escola és la més intel-
ligent i la més arquitectònica perquè ho posseeix tot i afegir que és la més inde­
pendent perquè té un llenguatge propi i es pot expressar sense demanar l'ajut 
de la música o de la pintura, em sembla una monstruosa abe r r ac ió . En primer 
Hoc jo no he vist mai que aquesta dansa de ixés de recolzar-se en una música , i 
tendís a cercar cada vegada una música més important i transcendent, ni he vist 
mai que prescindís de la l lum, del decorat i dels vestits, que és pintura. Al t ra­
ment, els grans dansaires com Viganó i Noverre mai no digueren cosa sem­
blant, sinó que s 'esforçaren a donar a les seves danses, no solament el r i tme, siné 
t a m b é el ca ràc t e r de la mús ica que servia per a executar-Ies i a ixò que llavors 
no utilitzaven cap simfonia, cap sonata ni cap composic ió de música pura com 
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ara. Ells entenien en dansa i posseien, oi més , una fina sensibilitat musical. 
Comprenc que certes danses de ca ràc t e r i de ritme molt acusat puguin ésse r 
realitzades sense cap preocupac ió d ' i n t e rp re t ac ió musical, pe rò així que t r iem 
música de Bach, o de Schubert, o de Beethoven, o de Mendelssohn, o d 'a lgun 
dels grans autors moderns, cal que el co reògra f es tudï i a fons tot el contingut 
de la par t i tura i procuri expressar amb els seus ritmes corporals els ritmes ex­
pressius i substantius d'aquesta m ú s i c a . 

1 aqu í ha ig de di r que la tècnica de la dansa d'escola, no ho posseeix to t 
perquè ella no procura al dansar! cap sensibilitat d 'ordre musical i ella no t é 
recursos per a expressar els infinits matisos que es troben en les composicions 
dels grans mestres de la mús ica . Per a ixò ni en M a g r i n y à ni les seves deixebles 
ni la major part dels dansarins del Ballet rus donen a les seves danses aquella 
musicalitat que necessiten i que tanmateix fóra el secret de la seva g ràc i a dc-
fjni t iva. 

Jaques-Dalcrozc, que no ha blasmat mai del ballet c làss ic ni ha volgut fundar 
cap iiou sistema de ball, p e r q u è el l no ha p re tè s en cap moment convertir-se en 
un mestre de dansa, ha creat unes magní f iques disciplines per a donar als seus 
deixebles un fort temperament musical i una sensibilitat nova. La dansa d'es­
cola té la seva tècnica , però la Rítmica no deixa de tenir-la t a m b é i tant o m é s 
important i transcendent que la primera. Per a ixò, vulgues no vulgues, els as­
saigs i les teories de Jaques-Dalcroze han influït en tots els dansarins dels nostres 
dies i són precisament elles les que han promogut aquest evident renaixement de 
la dansa. La t ranscendènc ia p e d a g ò g i c a i a r t í s t ica de l 'obra del mestre Jaques-
Dalcroze no lr. nega n ingú que estigui una mica assabentat d'ella. 

Precisament jo crec que el dansar í genial que, dominant la tècnica de la 
dansa d'escola i t a m b é les tècn iques de la Rítmica de Jaques-Dalcroze, sabés 
harmonitzar-les i coordinar-les obrir ia nous insospitats camins a la coreografia. 
Joan M a g r i n y à hauria pogut fer a ixò aqu í , a casa nostra. Resulta, pe rò , que 
a/fiir.ífa sessió de l'Orfeó Gracienc ha estat un triomf esclatant de l'escnla i \ w 
cop mortal a toies les sessions de rítmica i als seus grotescos salttronets ï passe­
jades amb túnica. 

(la d a r que jo no defenso, ans bé condemno amb la major energia totes les 
coses ridícules i poca-soltes que amb el nom de rítmica o danses rítmiques fan , 
ací i al là . tota mena de gent improvisada, sense la deguda p repa rac ió , sense bon 
gust a r t í s t i c i sense cap sentit musical ni p làs t ic i a l lò que és pit jor , sense cap 
mena d ' au to r i t z ac ió per a poder-ho fer, pe rquè considero que són precisament 
aquesta mena d'espectacles (com algun darrerament donat en un jardí a r i s tocrà t ic ) , 
mancats de la m é s petita impor tànc ia p e d a g ò g i c a o a r t í s t i ca i sense la baso de cap 
t è m i c a profundament treballada, no m é s amb un evident afany d'afalagar la va­
nitat de les deixebles i la cursileria de la nomenada gente bien, els que, falsejant-
ho tot, donen de l 'obra de Jaques-Dalcroze una idea lamentablement falsejada, 
totalment inexacta i totalment c o n t r à r i a . 

Kl que puc jo assegurar és que tota perfecta deixeble dalcroziana en possess ió 
d'una profunda i veritable musicalitat, encara que no faci els c làss ics parcours i 
relevés o Velevació o els fuettés, s a b r à contraure o descontraure els seus muscles 



fíutlleli de l ' O r f e ó C a l n i à Ï41 

a temps ; sab rà associar-los o dissociar-los ; coneixerà tota la gamma dels movi­
ments contrastants i t indrà un perfecte domini dels seus ritmes corporals, que 
no són altres que els ritmes mateixos que es troben en tota bona mús ica , i a ixò 
fambé és una tècnica i a ixò té t a m b é una valor plàstica indiscutible per més que 
els corifeus de Levinson s'empenyin a negar-ho. I puc assegurar encara que 
aquesta nova tècnica deslliurant a l'ensems el llur cos i el l lur esperit, p rovocarà 
en elles una molt pura i alada joia, un molt pur i fecund entusiasme que farà im­
possible tot afany de l luïment frívol i tota ac tuac ió banal o decantada a la co­
queteria. Aquesta em sembla una valor gens menyspreable que cal tenir molt en 
compte en tot estudi de dansa. 

M a g r i n y à sap com jo l 'estimo i l 'admiro i sap com he enviat més d'una alum­
na a la seva escola. 

No tinc res més a d i r i res m é s penso contestar a tot intent de polèmica. La 
meva contes tac ió la trobaran en els resultats i en els fruits del meu constant 
t-sforç i dels meus llargs anys de treball. Tots aquells que ho puguin fer així 
inateix, que ho facin. 

JOAN- L L O N G U E R E S 



*4Z R e v i s t a M u s i c a l C a f a l a n a 

Els Premis Musicals de la Generalitaf 
de Catalunya 

A N V 1935—VEREDICTJ-: 

E l Jurat dels l ' remis Musicals de la Generalitat, compost pels mestres Pau 
Casals, president; Lluís Mi l l e t , Joan Lamotede Grignon i Jaume Pahissa, vocals, 
í Robert Gerhard, secretari, d ic tà el passat mes de maig el veredicte, el qual 
és com segm-ix: 

Premi «Fe l ip Pedrell.i a una obra de música «da C à m a r a » . X o s'adjudica. Per 
majoria de vots cs concedeixen els accèss i t s s egüen t s : 

Dues mi l pessetes al quartet de corda que duu per lema «Alea facta e s t» . 
M i l cinc-centes pessetes al quintet «La fiílc du Roi de F r a n c e » , i 
M i l cinc-centes pessetes a la petita suite burlesca que porta ef lema «Con­

certant". 
Premi « I s a a c Albèníz», a un cicle de cinc o m é s c a n ç o n s per a una veu i 

orquestra. Es concedeix, per unanimitat, al recull «La rosa als llavis», que duu 
per lema « In t imes» . 

Premi «Juli G a r r e t a » , a una simfonia. No s'adjudica. Es concedeixen, per 
unanimitat , accèss i t s a les obres «Amb la nostra cançó» , «A Gar re t a» i «A ple 
sol». Les quantitats corresponents a aquests accèss i t s , aprovades per majoria 
dc vots, són quatre mi l , tres mi l i tres mi l pessetes, respectivament. 

Posteriorment s'han fet públics els noms dels compositors guanyadors dels 
premis esmentats. 

Han resultat guanyadors dels accèss i t s concedits al premi «Fe l ip Pedrel l» : 
Joan B . Lambert , amb el seu quartet de corda «Alea facta es t» ; Xavier Gols, 
amb el quintet «La fille du Roi de F r a n c e » , i Xavier Montsalvatge, amb la seva 
«Pe t i t a suite bu r l e sca» . 

Eduard T o l d r à és l 'autor del recull de c a n ç o n s «La rosa als llavis», que ha 
obt ingut per unanimitat el premi « I saac Albèniz» consistent en cinc m i l pessetes. 

Els autors, entre els quals ha estat repartit l ' impor t del premi «Juli G a r r e t a » . 
s ó n : Josep B a r b e r à , amb la seva obra «De la nostra cançó» ; Joaquim Zamacois, 
amb «A ple sol», i Josep Valls, autor de «A G a r r e t a » . 

El conseller de Cul tura , amb el president del Jurat, l'iHustre mestre Pau 
Casals i amb els vocals que l ' integren, té el projecte de celebrar, en una data 
que serà anunciada oportunament, un Gran Festival de Música Catalana, en cl 
qual seran executades les obres que han obt ingut els Premis Musicals de la Ge­
neralitat d'enguany. 

El cr i ter i del conseller és el d'establir la celebració i t radic ió d'aquest Fes­
t iva l , la qual cosa respon a la seva convicció que els premis anuals de música 
de la Generalitat no poden tenir limitada l lur eficàcia a la publicació del vere­
dicte, sinó que han de servir per a valorar un nom i per a divulgar una obra. í s 
només així que poden ésse r per a la música catalana, alhora que un es t ímul , una 
c o n s a g r a c i ó . 

A N Y 1936 — C O N V O C A T Ò R I A 
Conjuntament amb els premis anuals de l i teratura, pintura i escultura, la 

Generalitat renova enguany, amb el mateix esperit de va lo rac ió i d ' e s t ímul amb 
què els creava, els seus premis musicals. 
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La Generalitat de Catalunya afirma—en renovar la convocatòr ia d'enguany— 
el seu decidit propòsi t d ' implantar tan r àp idamen t com pugui, el p la general 
complet, que ja té formulal , al servei dc l 'art i dels artistes de Catalunya. 

Els Premis Musicals de la Generalitat dc Catalunya per a l 'any 1936, són 
els s egüen t s : 

"Premi Felip Pcdre l l» : 5.000 pessetes a una obra de música de cambra (con­
junt lliure de dos fins a dotze instruments solistes); 

«Premi Enric G r a n a d o s » : 5.000 pessetes a una Suite per a petita orquestra 
fins a un m à x i m de 35 executants. a) Corda sola, b) vent sol, c) corda i vent ; 

«P remi Josep A . C l a v c » : 5.000 pessetes a una obra per a cors i orquestra 
d 'una durada de quinze a vint minuts. 

Aquest concurs serà regit per les s e g ü e n t s bases de c o n c e s s i ó : 
Primera.—Els compositors' que concorrin a aquests concursos ca ldrà que 

siguin de terres de llengua catalana, o bé qu*" faci almenys cinc anys que hi resi­
deixin, condició que la Generalitat podrà exigir que sigui provada amb docu­
ments. 

Segona.—Les composicions que siguin presentades al concurs ca ldrà que 
siguin rigorosament originals i inèdi tes (no publicades ni executades en sessions 
públ iques o privades). 

Cada manuscrit p o r t a r à un lema, i els autors acreditaran l lur personalitat 
l l iurant els primers compassos de la composic ió i la nota de llurs noms i resi­
dènc ia . 

Tercera .—\o podran presentar-se obres premiades en altres concursos. 
Quarta.—La Generalitat t indrà el dret de publicar les obres premiades durant 

l 'any següent a l 'adjudicació, i con t inua rà tenint el mateix dret mentre l 'autor no 
les publiqui. Si les obres premiades són publicades, sigui per compte de llurs 
autors o per alguna empresa editorial, ca ldrà fer constar en lloc preferent de 
la portada de cada exemplar que han estat premiades en els concursos de la 
Generalitat de Catalunya. L 'autor h a u r à de lliurar-ne dos exemplars a la Bibl io­
teca de Catalunya. 

Cinquena.—La Generalitat podrà fer executar tothora les composicions pre­
miades, els manuscrits de les quals restaran de la seva propietat i passaran a 
formar part dc la Secció de Música de la Biblioteca de Catalunya, d 'on no podran 
sort ir sota cap pretext. Els autors podran obtenir les còpies ĉ ue desitgin d'a­
questes obres. En aquest cas els seran facilitades per la Generalitat, i l a despesn 
a n i r à a cà r rec dels autors que les demanin. 

Sisena.—Els Premis compresos en la present convoca tò r i a seran adjudicats, 
segons veredicte del Jurat, nomenat a proposta de la Sub-Ponènc ia de Música del 
Consell de Cul tura de la Generalitat. Per a l ' emiss ió del veredicte, serà seguit 
el procediment que el Jurat qualificador consideri més adequat. 

Setena.—No podran optar als Premis d 'execució els artistes o les entitats 
subvencionades per la Generalitat o que t inguin cons ignac ió expressa al Presupost 
de la Generalitat de Catalunya. 

Vui tena .—El termini de presen tac ió de les obres a c a b a r à el dia 30 de novem­
bre d'enguany. L 'adjudicació dels Premis serà feta abans del 31 de desembre 
del 1936-

La Generalitat de Catalunya confirma a més a més , la concess ió del Premi 
d'estlmul a l 'execució d'obres catalanes, amb els terminis i bases de concessió 
contingudes en la convoca tòr ia de l 'any 1935. 
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D E L I C A D A O F R E N A M U S I C A L 

£ 1 vocal de la Junta senyor Manuel Carreras, t i ngué la gentilesa d ' invi tar el» 
seus companys de la Directiva i mestres de I'ORFEÓ CATAI.A a una sess ió musical 
que, amb motiu d ' inaugurar—diguem oficialment—l'orgue instal·lat en la sala de 
música de la seva casa particular a Pedralbes, va celebrar-se la diada de Corpus 
a la tarda. 

Aquesta festa int ima, a la qual assistiren bon nombre de dames i damisel-
les, familiars de les persones invitades, i altres amics de la casa, es descabdellí» 
en un ambient ple de cordialitat que feia escoltar les obres executades ben al lu­
nyats de les inquietuds que pertorben sovint la nostra vida social, i a ixò era Ja 
un mot iu d ' a g r a ï m e n t envers la família Carreras-Patxot, les aficions a r t í s t i ques 
de la qual són prou conegudes, puix que a part la g a u b a n ç a que troben en el 
conreu de la mús ica , la pro tecc ió exercida envers els nostres compositors és una 
prova eficient dels sentiments nobles que amaren llur cor. 

El mestre Vicenç M . * de Gibert inicià el concert, i amb aquell seny, aquella 
destresa i aquell gust depurat que posa sempre en Ics seves execucions a l 'orgue, 
sabé mantenir l ' in terès de l 'auditori amb una tr ia ben adient d'obres que mos­
traven successivament les ca rac t e r í s t i ques diverses de l'escola clàssica catalana, 
de la italiana i de l 'alemanva. Hom va delectar-se escoltant peces originals de 
( 'übaiii l les, dels l ' P . Soler i Casanovas, de Bancheri, G. M a r t i n i i Pasquini, dc 
Buxteliudc, J. C. Vogler i J . S. Bach. Aquestes obres, escollides a posta per 
posar de manifest les qualitats de l ' instrument cons t ru ï t per l 'organer senyor Ara­
g o n è s , de Girona, foren acollides amb xardorosos aplaixliments, i el mestre d í 
Gibert rebé , en finalitzar el seu recital, enhorabones fervoroses. 

Donada l 'ocasió de trobar-se present a la festa el senyor Marian Vinyes, les 
excel·lents condicions pianlstiques del qual han estat propagades justament pels 
amics seus m é s ín t ims , va despertar-se entre els concurrents el desig de sentir-lo 
.iquclla tarda. El senyor Vinyes in t e rp re t à al piano, amb singular mestria, un 
"Andante amb var iac ions» , de Schubert i un «scherzo», de Chopin, i a con t inuac ió 
va fer sentir una obra curiosa, desconeguda encara del nostre p ú b l i c : el bellíssiïn 
poema Eiioch ArJen, compost per Ricard Strauss sobre un text del poeta Tenny-
son. Aquesta obra, d'una intensitat d r a m à t i c a molt forta, c a u s à a l 'audi tor i una 
gran impress ió , i el senyor Vinyes fou per tothom felicitat . 

Hi h a g u é , de sp ré s , una estona deliciosa de conversa general, durant la qual, 
fou servit a la concur rènc ia un exquisit refrigeri , mentre examinaven l 'orgue els 
m é s entesos, admirant tots ells les boniques amalgames sonores de l ' instrument, 
l)en apropiada la intensitat de cada registre a les condicions de la sala, i tot seguit 
cs r e p r e n g u é el concert a c à r r e c , aquesta darrera part, del jove organista Lluís 
Maria Mil le t i del propietari de l 'orgue. En Manuel Carreras, deixebles, els dos, 
ilel mestre Gibert. S'escoltaren escollides composicions de C è s a r Franck, J. S. 
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Bach i Moffat, que es feren estimar, ultra cl mèr i t d'elles, per la pulcri tud de llur 
execució! així com per la puresa d'estil amb què foren interpretades. 

Caiguda la tarda, i sota la volta ja estelada, desfilaren els convidats enpiig 
l'encis d'aquell moment que feien m é s poètic, encara, els refilets de l'ocellada i 
la flaire del j a rd i . Hom sentia la recança del comiat, perí) s'enduia. t a m b é , el record 
perenne de les hores de g a u b a n ç a passades en la casa dels dilectes amics, entorn 
de l 'ambient ar t í s t ic que ella respira i de la companyia distingida que hi t r o b à r e m . 

Siguin els nostres mots darrers de regraciament i gra t i tud ! 
S. 

E X C U R S I Ó A M A L L O R C A 

El viatge que I'ORKKÓ CAT.UA havia de realitzar a l ' i l la de Mallorca el mes 
de juny, i que degut a les c i rcumstànc ies d'aquells dies fou assenyalat per al dia 
4 de ju l io l , ha sofert un nou ajornament per estar ja massa a v a n ç a d a la temporada. 

La Comunitat Cultural Catalana-Halear, organitzadora d'aquest viatge, ha 
fixat, definitivament, la seva reali tzació per la primera quinzena d'octubre-

Com s'havia anunciat ja en la premsa, I'ORFEÓ CATALÀ d o n a r à dos i-onct-rts .1 
la ciutat de Palma, contribuint així a l'homenatge que els catalans volen retre 
a la terra germana de Mallorca. 

A U D I C I Ó I N T E G R A L D E L A MISSA D E B A C H 

La gran Missa en si menor, de Joan Sebas t ià Bach, de la qual foren interpre­
tats pels nostres cantaires, l 'any passat, importants fragments, amb un èxit cla­
m o r ó s , serà donada integralment el mes de novembre al Palau dt la Música Ca­
talana. 

Aquesta audició, tan desitjada des de temps, f igura rà dintre el programa ge­
neral de la sèrie tardoral de concerts que tots els anys organitza l 'Orquestra Pau 
Casals. 

En asyabcntar-se de tal nova, cap f i lharmònic, ben segur, no de ixa rà d'ale­
gra r-se. 
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miuicaL 
S U Ï S S A 

GINEBRA.—Per a finalitzar c l curs d 'hivern, l 'orquestra romanesa ha ofrenat 
al seu auditori habitual un concert per plebiscit. Per a aquest concert anual, el 
públic va t r iar les obres s e g ü e n t s : obertura de La flauta màgica , de Mozar t ; 5 « i -
1e n." : en re inajor. de J. S. Bach; Quatre epígrafs antics, de Dcbussy; Sim­
fonia de Maikis el pintor, de Hindemith . Programa ben escollit al qual, a pet ició 
de Ràd io -Ginebra , va afegir-se el Concerto per a piano i orquestra, de Schosta-
kovitch (solista. M . Casanelli d ' Is t r ia) . Diguem tot de seguida que aquesta pro­
ducció darrera es trobava desp laçada en el conjunt i que malgrat les seves qua­
li tats de color i de vida, no deixa dc fer-se ostensible la pobresa i banalitat del 
nou «concer to» . Els Epígrafs antics obtingueren llur èxit habitual, aixi com la 
simfonia MatUs cl pintor. Llargs aplaudiments esclataren al f inal d'aquest con­
cert, no sense que un avis h a g u é s recordat als subscriptors que és necessari un 
esforç encara de llur part. per tal que l 'Orquestra romanesa pugui organitzar la 
vinent temporada en bones condicions. 

A l Conservatori, el flautista Moyse, Blanche i Henry Honegger, violinista i 
violoncel·lista, C. Neufeld i Cherechewsky, han ofert un concert de música de 
cambra, el programa del qual era consagrat a Mozart (quartet en re major amb 
flauta), Bccthoven (Serenada en re major, op. 25, per a flauta, v io l i i viola), Schu-
bert (quartet en re menor) i Mar t inu (duo per a v io l i i violoncel). 

La «Ménes t rand ie» ha dedicat una sess ió a antics autors s u ï s s o s : L u d w i g 
Senfl, Hans Kot ter . de Berna ; Johann Wannermacher, de Berna igualment ; H o -
mer Herpol . dc F r i b u r g ; Johann Melchoir Glettle, nascut a Bremgarten; Johann-
Jakob Pfaff, de Basilea ; Meyer de Schaucnsee, de Lucerna. 

La Societat « D a n t e Al ighier i» . que ha presentat ja al públ ic de Ginebra nom­
brosos artistes italians de bona qualitat, ha fet sentir ara l 'cxccllcnt pianista M . 
Guido Agosti ; un programa, magistralment executat, comportava diverses obres 
de Beethoven (Sonata en la bemoll menor, op. n o ) , Dcbussy (Estudi sobre cinc 
notes i Focs d 'ar t i f ic i ) , Frescobaldi (Toccata en la menor), Malipiero (La notte 
dei M o r t i ) , Casella ( In modo rusfíco), Ernest Bloch (Sonata). Aquesta obra dar­
rera, donada en primera audic ió , e s t à dedicada al senyor Agost i . 

Gran nombre d'artistes s'han fet sentir en diverses sales. Estementem, Kreisler. 
els Sakharoff, l'exceHent chor txec P. S. C. U . . els Cadets de Bourgogne, el 
quartet vocal Kedroff, cl quartet de saxofons de la Guà rd i a Republicana de Paris. 

La X X X V I I * festa dels «Music iens suisses» acaba de celebrar-se a Nyon. En 
els dos concerts efectuats, han estat executades obres noves de Moeschinger 
Schulé , Hess, F . Peyrot, Pestalozzi, Blanchet, Maurice. 

LAUSANA.—Hom ha escoltat darrerament a Lausana les Estacions, de Havdn 
i Redempció , de C è s a r Franck ; la «Societat de música c o n t e m p o r à n i a » o r g a n i t z à 
e n aquesta ciutat una sessió d'obres modernes, i ensems, era representat amb gran 
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èxit Lohengrin. al Teatre Munic ipa l ; Kreislcr ha triomfat novament; la Choral 
Txeca va fer-se aplaudir per la bellesa dc les seves interpretacions; en f i , la pia­
nista Clara Haski l i el violinista Joachim Rontgen, han donat un bell concert amb 
el concurs del gran pianista Blanchet, el qual tocà amb C. Haski l la seva produc­
ció Scherzo fantastique. per a dos pianos. 

BERNA.—LVOrchcstervcre in» de Berna, sota la direcció de M . Luc Balmer, 
in terpre tà en el seu q u a t r è concert popular, dues obres su ï sses c o n t e m p o r à n i e s : 
Fantasia per a orquestra de corda i Konzert per a violí, orquestra de corda i t i m -
bales, de W i l l y Burkhard . La segona part del programa era consagrada a Mozart 
[Concerto per a flauta i arpa) i C. M . von Weber (obertura A'Euryanthe). Es­
mentem encara els recitals de Joseph Szigeti, Marguerite de Siebenthal, Isabellc 
Hafen i Maurice Perrin, pianistes, Elfrie dc Lemmer, sopran, etc. 

BEBTHE V A L C H E R 

V A L È N C I A 

Un cicle de música valenciana moderna 

Afirmació dc moderna música valenciana : a ixò ha estat la sèrie d'audicions 
organitzades per moderns compositors valencians. Era llur desig manifestar que 
el valor de la nostra música no cs solament en la «zarzuela», com el gros públic 
pensa, i com els músics «pràct ics» afirmen. Cert que els joves compositors plens 
d'esperances, fins i tot orientats per l 'Estat (en els ensenyaments oficials) cap a 
Ics grans formes ar t í s t iques , senten després de fets els estudis la t r agèd ia d 'un 
isolament m o n s t r u ó s . gS'ha parlat d'aquesta s i tuació i del possible remei en el 
bril lant C o n g r é s de Musicologia? Potser no entrava el cas. dintre del seu pla. . . 

Pe rò el nostre jovent ha t ingut àn ima i així ha estat organitzada la sèrie en 
qües t ió . Primerament cs donaren els concerts en el saló de la Ràd io (música de 
cambra), i d e s p r é s al Teatre Principal, per a la música amb orquestra. 

Bo és fer constar que els joves compositors no han menyspreat la companyia 
dels seus predecessors. 

La primera sessió fou dedicada al «lied». En aquesta, com en les sucessives, 
eren estrenes gran part de les obres del programa. Recordem la suau creació 
de Pere Sosa CoHfó de Bressol, amb chor femení f inal . 

Seguiren dues cançons del qui sotascriu (De l'horta, L a Molinera), i després 
E l teuladi, de Rodrigo, veritable troballa ; Rosa carmesí, suau, catalanesca, de 
( i u m à ; Cançó muntanyenca, plena d ' enc í s , com la Carifó d'horta, de Palau. 1 
com a fantasia sentimental la Cançó de malefici, de Vicenç Garcés , un dels més 
decidits propulsors d'aquestes manifestacions a r t í s t i ques . Cal dir que Carme A n ­
dú ja r , la cantatriu, posà totes les seves qualitats d'artista al servei de tan bella 
causa, i d'ella no puc d i r res més , per motius fàcils de comprendre. 

La segona sessió fou dedicada al violoncel. H i havia una sortosa p ropo rc ió : 
una jove violoncel·lista valenciana, Na tà l i a Frigola, que ha viscut prou anys a 
Lyon de F r a n ç a , i allí ha cursat, en el Conservatori, tots els estudis. Excel·lent 
musicalitat, tècnica clara i precisa, bell sentiment, brillaren en la in terpre tac ió 
d'aquestes obres ga i r ebé totes escrites per a la sessió a què al·ludim. FMII d'àlbum. 
de Cuesta ; Andante, dc Sosa; «Lied», de Palau ; Elegia, de Garcés , i Impromptu, 
de Chavarri . Com a pi.'mistn in te rv ingué molt bé el jove Joan Garcés , el qual va 
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donar una altra sess ió de piano a «solo», interpretant: Impressió de Mallorca i 
Sortilegi, del qui subscriu ; Serenata, molt xamosa, de Rodrigo ; Uevantina, ins­
pirada i de tècnica enlairada, de Palau ; Dansa d'una nit de pleniluni, ben moderna 
i treballada obra de Garcés , i una dansa d'escaient valencià , de Moreno Gans. 
'•-1 jove Joan Garcés sor t í amb tot honor de la in te rpre tac ió del dif ici l programa. 

T i n g u é lloc encara un altre concert de «lieder» per Carme Andújar , dedicat 
a obres dels compositors valencians amb text no valencià . Sen t í r em Desdén i una 
xamosa Quintanar de la Sierra i Mi lira, de MorenQ_Gans; Abril, amb tota l'ele-
gànc ia nova que sap posar, .Ginnà; . Càntico de la Esp&sa, elevada emoció de'~RD»-
d r igo ; Aí.í/itesa i Àvila, justlssimes impressions, du l 'a lau; Cnnción de! atardecer 
i ( t imión de pena, de Vicenç Garcés , amb totes les seves ca rac t e r í s t i ques de mo­
dernitat i troballes t ècn iques . Per no trobar a punt els executants, no va poder 
ésse r donada la sessió de quartets. 

Culminaren aquestes sessions en la festa donada el 24 de maig al Teatre Pr in­
cipal, amb Carme Andújar i l 'Orquestra Clàssica , que dir igeix el professor del 
Conservatori senyor Lapiedra. Aquesta úl t ima entitat és una orquestra d'elements 
joves, amb entusiasme i il·lusió, de la qual es pot esperar molt . E l programa tenia, 
a ix i mateix, moltes novetats. En la primera p a r t : Dansa valenciuna, de Cuesta,— 
de bell color ; E s de nit, de Moreno Gans, amb bella ambien tac ió de l 'horta ; Cançó 
de muntanya i Cançó d'horta, de Palau, que apareixien plenes d ' enc í s . I Cançó 
de bressol, la suau impress ió de Sosa, amb chor femení interior, de tan bell efecte. 
Totes foren cantades per Carme Andújar , menys la Dansa primerament esmenta-
da. que és orquestral. 

La segona par i estava dedicada a tot un «ballet» g a i r e b é , de V í c e n ç - t i a r c t s , 
sobre escenari de Miquel Duran, t i tulat Balada del dolçauter^ tret d 'un conte de 
Blasco Ibànez . La música de G a r c é s , que no és t ímida i apareix amb ciselladures 
ben acurades, té , a més , la novetat d'intercalar dos moments per a cant, que va 
interpretar Carme Andújar . L 'o rdre de les peces musicals era aquest: Pregó i 
Dansa, Pantomima, Dama festivola. Cançó de malefici. Dansa de les ofrenes. 
Final . No podent conèixer la part p làs t ica , l 'auditori va seguir, no obstant, c l des­
envolupament del «ballet» i en acabar féu una sorollosa ovació a l 'autor de la 
mús ica . 

La tercera part comportava altres obres, totes per Carme A n d ú j a r : Cançó del 
ieuladi, de Rodrigo, orquestrada amb bella t r a ç a per R. Olmos ; .El pescador i 
Copliüa, dues bones impressions de l 'a l icant í E s p i à , i Cançó de l'Horta i La Dansa, 
de Chavarr i . H i havia en total tretze primeres audicions, que el públic va premiar 
amb entusiastes aplaudiments, so rp rè s per aquella florida de música plena de l'es­
perit de la terra. 

E D . L . C H . 

B A R C E L O N A 

G R A N T E A T R E D E L L I C E U : BALLETS RUSSOS DE MONTE-CARLO.—L'a-
colliment que el públ ic barceloní ha atorgat enguany als «Bal le ts Russos» mot ivà 
l 'allargament de la temporada amb dues funcions m é s , no compreses en l 'abo­
nament. La temporada finí, doncs, la tarda del diumenge dia 7 de juny. Ens 
plau t onsignar l ' èx i t extraordinari que els dansarins russos acaben d'assolir al 
Liceu. EI conjunt de la companyia ens ha semblat força millor que el presentat 
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els anys darrers. En l ' a r t de la coreografia no podr íem exigir ga i rebé res més 
perfecte. Les parts primeres jugaven llur paper amb una g ràc i a , una desimbol­
tura, una seguretat que no ens cansàvem d'admirar. Les peces de conjunt, ben 
estudiades, es resolien de la manera més feliç, sense falla de cap mena. Els agru­
paments generals oferien, amb la diversitat de vestits bellament colorits, un as­
pecte amable i rialler que deixava realment encisat l'espectador. 

L ltra els ballets consignats ja en la nota del n ú m e r o anterior, s'ha representat 
darrerament un ballet nou: í^es cent besades. La seva escenificació es basa en 
un conte d'Andersen, i es descabdella amb prou i n t e r è s ; així mateix la música de 
F . d 'Erlangcr , sense oferir cap segell personal, es fa escoltar amb gust per 
la seva inspiració delicada que s'ajusta perfectament als incidents de l 'acció, 
tot adaptant-se a les necessitats dels dansaires. També s'han aplaudit força les 
Danses eslaves i tziganes de l 'òpera Roussalka de Dargomijsky. les quals dona­
ren motiu a una presentac ió ben acurada i plena de vida. 

.Entre les produccions millor acollides pel públic podem esmentar Les v.oces 
d'Aufora, que entra de ple en la forma clàssica del . .bal le t»; aixi com Les Syt-
phides, que no cansa mai de contemplar; afegim-hi encara K l heli Danubi, joliua 
estampa del x i x ; Carnaval, que enamora sempre pel seu f i humorisme ; Cho. 
renrtium, d 'original concepció ; E l Ifieofni, amb la seva música del m é s pur 
casticisme a n d a l ú s ; IJ I tenda fantàstica, amb la música jovial de Rossini, des-
trament orquestrada pel malaguanyat Respighi ; Petnichka, l 'obra més forta del 
repertori, cjue segueix despertant la mateixa a t r acc ió del primer dia ; Schehe-
resada. en f i , que no envellirà tant. hom presum, com el ballet anterior. 

Una nova agradable abans d'acabar : és la d'haver ingressat en la compa­
nyia de Monte-Carlo el nostre dansari Joan M a g r i n v à , el qual, d e s p r é s d'haver 
fet el seu debut en una de les darreres funcions del Liceu, a c t u a r à el mes actual 
a Londres, junt amb els dansarins russos.—S. 

P A L A U D E L A M U S I C A C A T A L A N A . ASSOCIACIÓ PE MI SK A »n.\ CAMERA». 
Festival Mozart.—Solament elogis mereix el Festival Mozart que l 'Associació de 
Música da camera o rgan i t zà i que t ingué lloc el dia 18 de maig . D i r i g i el concert 
el ja ben conegut director d'orquestra Hermann Scherchcn. I escol tàrem les se­
g ü e n t s obres de l 'autor de D<Wi Joan : Simfonia en la menor ; dues Àries de 
noces de Figaró ; Serenata nocturna en re major ; Exultate. juhilate. motet ; Sim­
fonia en do major. 

Hcrmann Schcrchen és un director d'orquestra interessant. Cs, per damunt 
de tot, personal. I en dir que és personal, no volem pas d i r que abusi de les ar­
bitrarietats. Volem dir que no segueix les petjades de n ingú . Scherchen és un 
director que es proposa, principalment (i aquest hauria d ' é s se r , tothora, l 'objectiu 
dels directors d'orquestra i dels músics interpretadors), fer viure l 'obra executada. 
I en segueix, podria dir-se, tots els recons, totes les intencions. I tota la seva 
tècnica de director, tots els seus gestos ( també ben personals), tot tendeix a ob­
tenir que l 'obra visqui, que l'executant li doni. realment, vida. Par a assolir 
la finalitat esmentada, Scherchcn no oblida cap dels seus mús ics . I els dirigeix, 
cs pot d i r . nota per nota. I no hi ha cap matis de l 'obra, cap accent, cap malícia 
de l 'autor, que no sigui indicat, subratllat, veritablement dirigit. Schcrchen é s . 
doncs, un director intel·ligent, inlassable, eficaç, met iculós . I sota la seva direc­
c ió , les obres de Mozart viuen, en veritat, l lur vida normal, natural. I no oblida­
rem pas, per exemple, l ' encís de la Serenata nocturna per a dues petites orquestres 
i timbales que, g ràc ies a la direcció, a la sugges t i ó de Scherchcn. eixí de manera 
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justa. I es tracta, realment, d'una producc ió bcllissima, plena de l lum, de subs­
tànc ia , de troballes. So'.s elogis mereixen, semblantment, les execucions de les 
Simfonies en la menor i en do major. Confessem, però , que ens a g r a d à , sobretot, 
la in te rpre tac ió de la primera de les esmentades simfonies. En la in te rpre tac ió de 
la simfonia, ben coneguda, en do major, l i i t r o b à r e m , tanmateix, alguna sobtada, 
sorprenent arbitrarietat . Pe rò ja voldr íem sentir sempre Mozart com el sen t í r em 
durant les execucions que recordem. Afegirem encara que, en d i r i g i r les obres de 
Mozart, Scherchen no abusa (com ga i r ebé tothom) ni dels accents mètr ics ni dels 
moviments exageradament vius. Sota la di recció de Scherchen, les p à g i n e s sempre 
admirables de Mozart apareixen, veritablement, amb tota la seva g ràc i a amable, 
amb tota la seva tendresa, amb tot el seu humorisme, amb tota la seva bellesa 
pura, eterna, immarcescible. 

Cal ara afegir que Leonore M e y e r , c a n t à amb bell estil Ics dues à r i e s : Vitia. 
amor, a consolar-me. i Susagna, no ve '.. de Les noces de F igam, i el motet: E x u l -
tate. jubilate ! — X . 

Gaspar Cassadó .—El darrer concert del present curs de l 'Associació de M ú ­
sica da camera, a n à a cà r rec del ben aplaudit violoncel·lista, el nom del qual en-
«apça la la present nota. C a s s a d ó in t e rp re t à el s e g ü e n t programa: Variacions sobre 
un tema de Hacndel, Beethoven ; Concert en re major, Boccherini ; Sonata en fa 
major. R. Strauss; K o l nidrei. M a x Bruck ; Oda. Txerepnin ; Minuet, Padcrews-
ky ; Vol del borinot, Rimsky-Korsakof. 

C a s s a d ó es un artista notabi l í ss im. La seva tècnica es fàcil, completa. El seu 
so és belllssim. I el seu estil és correcte pe rò vehement, jovenívol . C a s s a d ó pos­
seeix, en f i , el do de plaure. I és avui , innegablement, un dels millors violoncel-
listes, dels millors concertistes d 'arreu. En la sessió de la qual parlem, tocà , sobre-
rot de manera inoblidable, les Variacions sobre un tema de Haendel, de Beetho­
ven. i la Sonata (ben palesament desigual) de Ricard Strauss i caníii de faisó 
mest r ívola els coneguts Cants hebraics, de M a x Bruck. 

Alexandre Vi la l ta col·laborà ben encertadament al concert que comentem. I en 
tocar la part de piano de les Variacions ja esmentades, de Beethoven, i la Sonata, 
de Strauss (obres p ian í s t i cament ben importants), fou un digne col·laborador dc 
C a s s a d ó . 

T a m b é col·laboraren amb èxit en l ' execució , en l'acompanyament de Kol nidrei. 
de Max Bruck, l 'arpista senyora Raquel Mar t í de Ribas i l 'organista Francesc 
Figueras .—X. 

ASSOCIACIÓ IJE CULTURA Mrs iCAL: Quartet de Berna.—Aquest p res t ig iós agru­
pament de corda, de la ciutat de Berna, cons t i tu ï t l 'any 1920, fou presentat per 
la Cultural en el concert del 8 de maig. Integren el quartet su í s els senyors A I -
phonse Brun (violí I ) , Hans Blume (viola), Theo H u g .violí 11) i Richard Sturze-
negger (violoncel), professors, els quatre, del Conservatori de Berna. Foren i n ­
terpretats amb singular encert i amb completa h o m o g e n e ï t a t els quartets de Schu-
inann (op. 41, n ú m . 3), Haydn (op. 3, n ú m . 5) i Ravel (en fa major). L 'audi tor i 
reunit al Palau la nit esmentada festejà amb repetides ovacions els notables con-
rertistes, que palesaren amb l lur tasca depurada com eren justos els èx i t s que 
han assolit des de la fundació d'aquest Quartet en els principals centres musicals 
d 'Furopa. 

Rulh Slencsynski.—Els directius de la Cultural han aconseguit l'avinentesa 
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de fer-nos conèixer una pianista prodigi , de la qual la premsa nord-americana 
ha fet grans elogis. Es tracta d'una nena d'onze anys, que toca el piano amb un 
aplom, una força, un mecanisme pulcrissim que sororen verament. Ja sabem que 
eí públic de tot arreu es complau en testimoniar un cas inaudit. Com ja era d'es­
perar, la petita Slenczynski ob t ingué un èxit franc i ressonant. Se l 'aplaudi mol-
t íssim, i al final de cada part h a g u é d'afegir algunes peces m é s al seu programa, 
que era extens i realment de prova. Ult ra la Sonata appasiouata de Beethoven 
i les Escenes d'infants de Schumann, la petita concertista execu tà un Preludi i 
fuga de Bach-Liszt, l'impromptii en mi bemoll de Schubert, un Estudi de concert 
de la seva composic ió i una selecció de peces de Chopin. E l fet de tocar aquest 
l larg programa tot de memòr i a , sense el més petit entrebanc, demostra prou les 
condicions ex t rao rd inà r i e s de la novella pianista. Hom admi rà , com ja hem di t , 
la potència sonora de les seves execucions, la nitidesa i pulcritud del seu meca­
nisme, una finesa a voltes del millor gus t ; però la petita Ruth no podia donar-
nos pas una sensació d 'art en el sentit més h u m à , no podia oferir cap aspecte 
nou o personal en la t raducc ió de les obres escollides, que hem escoltat sovint per 
artistes de major solvència. Apuntem, doncs, l ' apar ic ió d'una pianista de per-
vindre que tot just comença la carrera i es fa escoltar i aplaudir pels seus dots 
privilegiats. Recordem-nos de Rulh Slenczynski i esperem que les seves facul-
tatsmadurin i facin d'ella una artista que arr ibi un dia a emocionar-nos. — S. 

Recital d'orgue per Hermann Kelter. — L 'endemà de la clausura del I I I Con­
g r é s de Musicologia, celebrat a Barcelona, hom pogué fruir encara d'una bella 
sessió musical amb motiu del recital d 'orgue que, dedicat a I'ORFKÓ CATALÀ i a 
l 'Escola Municipal de Música , sota e! patronatge de l 'Ajuntament de Barcelona, 
d o n à al Palau dc la Mús ica Catalana el notabilissim organista Dr . Hermann Ke-
ller, professor del Conservatori de Stuttgard, en galant cor respondènc ia a la v i ­
sita que el nostre organista Joan Suné Sintas feu el mes dc gener a l'esmentada 
ciutat alemanya. 

E l Dr . Keller d e s g r a n à un programa ben important que integrava diverses 
obres o r g à n i q u e s de J. S. Bach, Max Reger i Julius Reubke. H o m reconegué 
tot seguit que es tractava d'un músic de talent, perfecte coneixedor de la tècnica 
de l 'orgue. Les seves execucions en el magníf ic model de la casa Walke r que pos­
seeix I'ORFEÓ CATAL'À, deixaren plenament satisfet el concurs aplegat aquella 
tarda al Palau. .El Dr . Keller n reg i s t rà» les composicions interpretades amb un 
gust exquisit i ob t ingué de l 'instrument belles sonoritats. 

Volem recordar la bona impress ió que produí la sonata nPsalm 94» de Julius 
Reubke (1834-1858), donada en primera audició . Malgra t els pocs anys que vis­
q u é Reubke, que fou deixeb'e dc Liszt . la seva sonata, considerada justament 
com un poema simfònic, revela un gran temperament musical; és d'un senti­
ment r o m à n t i c ple de noble express ió . L ' i n t e r è s de l 'obra no decau un sol ins­
tant i s'fiscolta tota ella amb delectable encís . — S. 

Concert per l '«Escola Choral de ki F . J . C . de C..«, amh la cooperació d'Emili 
Vendrell i Pere Vallril>era. — Aquesta joveníss ima entitat choral masculina que 
ha nascut al r e d ó s de la benemèr i ta «Federac ió de Joves Cristians de Catalunya... 
integrada per una vuitantena de joves amarats de la més gran espiritualitat i d i r i ­
gida pel jovenissim mestre Josep J. Llongueres, vo lgué fer-se o i r è n fa casa paira' 
dels mús ics catalans, el Palau de la Mús ica Catalana. Escollí per a tal audició 
el diumenge, dia .17 de maig , i es p rocu rà la col·laboració del nostre excèHent te-
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nor Emi l i Vendrell i del no menys notable pianista Pere Vallribera. E l públic 
c o r r e s p o n g u é a aquest esforç d'una fais<4 esplèndida i ompli dc gom a gom la 
nostra gran sala de concerts. 

E l programa era. realment, ben seleccionat. La primera i tercera part, a 
càr rec <!e la s impà t ica a g r u p a c i ó fejocista, estaven integrades per obres de 
Joan Uongueres (Himne de la Federació de J . C . de ('.), Morera, Vives, Jaques 
Dalcrozc ' I . ' I sard roig), Clavé (Els pescadors), Viadana (O Sacrthn com-ivium). 
Beethoven (Himne a la nit), Schumann ( L a vetlla del conjurats i l ' important 
poema en sis temps Ritorneüe), Mendelssohn (Cançó de taverna). 

E l chor del jove Llongueres c r idà tot seguit l ' a t enc ió per la unitat i equilibri 
d'e les seves interpretacions. Aquestes qualitats j un t amb una afinació perfecta 
. una bell íssima emiss ió de les veus criden to t seguit l ' a t enc ió i són rares dc 
trobar en un chor tan jovençà . Poden estar, doncs, els seus components ben con­
tents i satisfets pel magníf ic resultat obt ingut . Cridem l ' a tenc ió sobre l 'esforç que 
representa l 'estudi d'obres d'una tal envergadura com el poema ja esmentat de 
Schumann, molt delicat d ' execuc ió , i felicitem t a m b é els joves C a r t a n y à , Sal-
vany. Novell , Quer. Prat i Castellanos, els quals, amb gran discreció cantaren els 
respectius soli de l'esmentat chor. 

Abans de c o m e n ç a r la tercera part del concert, la Junta de la F . de J. C 
junt amb el mestre Millet i el tenor Vendrell , imposaren una bcllissima Uaçada ; i 
!a senyera, acte que fou precedit d 'un bellissim parlament de Feliu Mil le t . 
president dc l'esmentada junta. El públic subra t l là amb vius aplaudiments aquest 
gest així com l 'execució de totes Ics obres del programa, moltes de les quals obl i ­
g à a repetir, i exigí al final del concert el nostre himne nacional i altra vol ta cl 
de la Fede rac ió , que fou chorejat t a m b é por tot el públ ic . 

La part confiada al tenor Vendrell i al pianista Vallr ibera o b t i n g u é un èxi t no 
menys esclatant. EI primer t i n g u é un dels seus dies millors. H o m p o g u é admirar 
una vegada més la seva veu fresca i la seva dicció i af inació impecables. Algunes 
de les obres execu íades que portaven les firmes de Mi l le t . Morera. Pujol. L lon ­
gueres. Carreta, T o l d r à i Lamotc hagueren d ' é s se r repetides, i encara el públ i t 
vo lgué escoltar tres composicinos m é s dels mestres To ld rà , Pujol i Vives ( L ' E m i ­
grant). Ser íem injustos si no fèiem constar la tasca tan digna d 'elogi del pianista 
acompanyant, Pere Vallr ibera, amb el qual En Vendrell vo lgué compartir diverses 
vegades els aplaudiments. 

En resum, fou aquest un concert que deixà un grat record a tots els nombro­
sos oients .—Z. 

C A S A L D E L M E T G E . AUDICIONS INTIMES: Leonore Meyer.—La desena ses­
sió del present curs fou conFiada a la coneguda sopran Leonore Meyer. O í r e m un 
recitatiu i à r i a , de Fidelio. de Beethoven ; L a noia. Al Rossinyol. E l ferrer. D'amor 
etenta. Serenata inútil. S i em somrius sols una estorta. E ls teus ulls blaus. Mon 
amor i s com flor, de Brahms ; els cinc Poemes (amb lletra de MathiWe Wasen-
donk), de Ricard Wagner : L'àngel . Aturat. A l'hivernacle. Penes. Somnis; S i 
mai l'amor t'ha colpit, de J. M a r x , i Cecília, de Ricard Strauss. 

EI programa, com queda vist , era interessant. G u s t à r e m , una vegada m é s , 
l 'encís de les p à g i n e s de Brahms, les més reexides c a n ç o n s del qual representen 
(al costat de les c a n ç o n s de Schumann) veritables encerts. Brahms ocupa, real­
ment, un lloc ben seu, en el m ó n vast, suggestiu, de la c a n ç ó r o m à n t i c a . 

I ens fou a g r a d ó s de conèixer una c a n ç ó d 'un compositor a u s t r í a c t a m b é ro-
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•nàutic i que sobrcsortl, sobretot, en escriure c a n ç o n s : J. Marx . 1 es tracta d'un 
compositor avui oblidat. 

T a m b é esco l tà rem amb gust els ben típics i ben coneguts Poemes de R. VVag-
ner, amb lletra de la inspiradora del Tristany. 

Leonore Meyer, c a n t à , d igué molt bé el programa ja esmentat. Admi rà rem la 
seva malícia, la seva força expressiva, suggestiva. I aplaudirem, t a m b é , la seva 
veu bonica. 

Alexandre Vilal ta a c o m p a n y à amb t raça innegable. I ja és sabut que les can­
çons esmentades exigeixen, per a acompanyar-les, un pianista, un artista subtil, 
intel·ligent, expert. Vilal ta col·laborà, realment, a l 'execució de les belles i ben i m ­
portants cançons . 1 compar t í amb la ben talentosa cantatr iu, els aplaudiments 
dels auditors. — X . 

D . Ponsa. J . i F . Peracaula.—La sessió onzena d'aquest curs que oferí , exclu­
sivament als seus socis inscrits. Audicions Intimes, secció de l 'Associació de Mú­
sica «da c a m e r a » de Barcelona, el divendres 5 de juny corrent, a l saló d'audicions 
del Casal del Metge, t ingué un in terès extraordinari . 

Els dos notables i joves encara violinistes de l 'Orquestra Pau Casals, Domènec 
l'onsa i Joan l'cracaula, acompanyats al piano pel mestre Francesc l'eracaula, 
ens donaren a conèixer algunes obres originals per a dos violins amb acompanya­
ment de piano, totes elles poc o gens conegudes, malgrat ésse r obres d'una gran 
qualitat musical i d'una imponderable bellesa la major part d'elles. 

El repertori d'obres originals per a dos violins és molt extens i es troben dins 
ell obres molt suggestives i d'una forta i perenne valor a r t í s t i ca que s'aguanta 
inalterable i sòlida a t r avés dels anys i el temps. 

Els artistes esmentats, que ja fa algun temps treballen junts i per tant es troben 
completament compenetrats, interpretaren, amb una rara perfecció i amb una gran 
digni ta t , la Sonata n.° r , dc J. B . Loeillet ; Le l'aruasse ou l'Apothéose de Corelli, 
gran sonata en t r io , de F r a n ç o i s Couperin; Sonata, de Darius Mi lhaud ; Sonata 
da chiesa, d'Arcangelo Corell i , i Concerto grosso, op. 3, n.° .11, vers ió or iginal , 
d 'Anton i Viva ld i . 

Le Pamasse, de Couperin, és una obra important d 'un ca ràc t e r descriptiu, en­
cara que sense abandonar mai l'estricta puresa de la seva bella musicalitat, que 
s'imposa de seguida per la seva alta inspiració i per la seva admirable estructura. 
Obra t a m b é d'excepcional categoria és el Concerto grosso, de V iva ld i , d'una sor­
prenent noblesa expressiva, meravellosa dc forma i de pensament. 

Les restants obres del programa, encara que no tan importants com aquestes 
dues que acabem d'esmentar, oferien t a m b é un vivissim in te rès . 

Els senyors Ponsa i Peracaula. pare i f i l l , artisies estudiosos i de molt fina 
sensibilitat, ens donaren una excel·lent in te rpre tac ió de totes aquestes obres que 
executaren devotament i t a m b é impecablement. Foren, ja no cal dir-ho, extraor­
d inà r i ament aplaudits. 

Fou aquesta una sessió musica! de primer ordre i del tot reeixida, que deixà , 
segurament, un perdurable record a tots aquells que pogueren fruir d'ella. Es de 
doldre que l 'auditori no fos m é s n o m b r ó s i que molts dels que es dícun f i lharmò-
nics, es deixessin perdre aquesta sessió per tants conceptes excepcional. La nostra 
enhorabona als meritlssims artistes executants amb el prec fervent que prodiguin 
m é s aquestes exquisides sessions, d 'un tan pur contingut musical .— j . L L . 

Concerts del mes d'abri l .—Extraordinàr ia ha estat t a m b é l 'act ivi tat d ' A u -
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dicions Intimes durant el mes passat d 'abr i l . Impossibilitats de donar compte 
abans di!s (;uatre concerts que es celebraren en la sala recollida del Casal del 
Metge, al transcurs d 'abr i l , els dedicarem en el present n ú m e r o el recora que es 
mereixen. 

El primer dels referits concerts (3 abril) fou encomanat al Tr io Bocquet, inte­
grat pels reputats arlisles catalans Eduard Bocquet (violí), Josep Julibert (viola) 
i Josep T r o t ta (violoncel). Varen donar-se en primera audic ió el t r io op. 38, n." J , 
de Boccherini, i el t r io en si bemoll (inacabat) de Schubert, el qual consta d ' i i n 
sol moviment (aüegro). H o m escol tà amb força gust dues Fantasies de Purcell, 
c l mestre m é s famós de l'escola clàssica anglesa, i amb el major in te rès s'escol­
taren en la mateixa sess ió , encara, el Trio Serenata, op. 8, de Beethoven i els de 
H a j d n (op. 53, n ú m . 1) i Max Reger (op. 141 b). El conjunt dels tres instru­
ments de corda sols, no es troba pas l'avinentesa d 'o i r sovint ; és per a ixò que 
la tasca polida i fortament expressiva que ofereixen els senyors Bocquet, Julibert 
• Tro t t a es fa agrair doblement. L 'audi tor i , ben comprensiu, d'Audicions Intimes 
festejà llargament els nostres artistes, que estimen i honoren la música pura, i l i 
icserven totes llurs preferències . 

Quatre dies m é s tard eren els pianistes Armand Salas i Ricard Vives els fes-
tejats en la mateixa sala. U n aspecte del piano massa abandonat, sense r aó , com 
és l ' execució a quatre mans, d o n à un particular i n t e r è s a la sessió de la qual 
parlem. Ricard Vives i el seu aprofitat deixeble A . Salas interpretaren plegats, 
en cl mateix piano, la Sonata en fa de Mozart i l 'Andante amb variacions del 
mateix autor, obres saboros í ss imes , riques d ' exp re s s ió , que assoliren el major 
èxit . Al t re encert fou l 'audició successiva dels Vint- i-quatre Preludis, op. 28, de 
Chopin, d 'una tan bella varietat de matisos, que el jove Armand Salas exposà 
amb bon sentit i amb mecanisme segur. Les seves condicions notabi l í ss imes de 
pianista foren manifestades ja abans en les composicions de Haydn i Bach-Tausig, 
que obriren la sessió que r à p i d a m e n t hem comentat. 

El Nou Quartet H o n g a r è s , de Budapest, es féu sentir el 15 d 'abr i l . Els seus 
components, S à n d o r Végh (violí I ) , Laz ló Halmos (violí I I ) , Dénes Koromzay 
(viola) i Vilmos Palotai (ceHo), es feren justament aplaudir en l 'execució dels 
quartets de Haydn (op. 76, n ú m . 2) i Beethoven (op. 95), i en la primera audic ió 
del Quartet (1931) de Sdndor Veress, que va constituir un dels èx i t s m é s asse­
nyalats del Festival de la S. I . M . C. a Praga, l 'any passat. Veress ha estat 
deixeble dc Béla Bartok i de Zoltan Kodàly . P.s un enamorat t a m b é de la mús ica 
popular. La nova producció escoltada al Casal del Metge fou comentada amb 
elog'- . . . 

.En vigí l ies d'inaugurar-se a Barcelona el I I I C o n g r é s de Musicologia i el 
\ I V Festival de Música C o n t e m p o r à r i a , Audicions Int imes ens oferí ja un tast 
d<- la música moderna a Viena, amb la cooperac ió del compositor Ernst Krenek, 
al piano, de la cantatriu Concepc ió Badia d ' A g u s t í i del Quartet Galimir, de 
Viena. La sess ió c o m e n ç à amb unes paraules preliminars, dites en francès pel 
mestre Krenek, per a assabentar-nos del ca ràc t e r i s i tuac ió de la música moderna 
a À u s t r i a . S'executaren composicions d 'Anton von Webcrn (cinc peces, per a 
quartet de corda, op. 5, i dues melodies per a cant i piano), de S c h ò n b e r g (la 
cançó E l vianant i Adagio del Quartet en re menorl, d 'Alban Berg (dues rnelo-
<!ies per a una veu i piano) i d ' E . Krenek (dues c a n ç o n s : Les tombes prematures 
i E l rossinyol). Les peces de V o n Webern , de no gaire l l a rgàr ia , no tenen pas 
un gran rel leu; m é s bona impress ió produí la cançone ta del mateix autor Tal 
per'qual. delicada i de fina express ió . L'Àdagio del quartet de S c h ò n b e r g és 
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d 'ex tens ió desmesurada, difícil de mantenir l ' in terès al f inal d'una sessió de mú­
sica moderna; no ens va plaure gaire tampoc la cançó E l vianant, d 'un sentiment 
d ramà t i c un xic p re tens iós . Ens agraden més les dues cançons d 'Alban Berg, 
sobretot la que es t i tula A la cambra, bonica i ben sentida, que ob t ingué els 
honors del bis. En f i , s'aplaudiren força les delicades cançons de Krenek, la pr i ­
mera de les quals Les tombes prematures, fondament sentida, volgué el públic 
escoltar de nou. Consignem que a l 'èxi t d'aquest concert va contribuir-hi d'una 
manera molt assenyalada la nostra cantatriu Badia d ' A g u s t í . La finesa de la 
seva veu i les excel·lències del seu art foren per tothom admirades. No menys es­
timada fou la tasca intel·ligent del Quartet Galimir, que havíem ja judicat en 
sessions anteriors.—S. 

C O N F E R E N C I A ; C L U B : WANDA LANDOWSKA. — La iHusre clavecinista 
Wanda Landowska ocupà la tribuna de Conerència Club i de:ectà el dist ingit 
públic que s ' a p l e g à al saló de l 'Hote l Ritz el 18 de m a r ç , amb una bril lant disser­
tació arran de «la música descriptiva en els segles XVH i x v i i n . . 

D i g u é que mai no p o d r à saber-se qui fou el primer músic que va di r : «; Jo 
sóc pintor !», car les remors de la selva, el fragor de la batalla, e t c , han estat 
inspiradors de tots els mús ics de tols els temps. En la h i s tò r ia de la Música , 
tanmateix, aqueixa tendència s'acusa, especialment en l 'època del Renaixement 
i ta l ià . 

Els romàn t i c s—adver t e ix la conferenciant—consideren inferior la música imi ­
tativa o descriptiva, oposant-hi la música abstracta, la música per la mús ica . Ara 
b é : pot donar-se a tota mús ica una d'questes dues classificacions? Evidentment, 
n o ; una sonata de Scarlatti, un estudi de Chopin, que no tenen à d h u c ni títol, 
no són música imitat iva ni música absoluta, sinó música que parla a la imag inac ió . 

Després explicà com en el segle x v i els anglesos ja seguiren amb entusiasme 
aqueixa tendència sorgida a la Itàlia del Renaixement. Els anglesos han estimat 
molt sempre la música descriptiva, i en l 'època de Shakespeare es conreava a A n ­
glaterra la música amb veritable pass ió . El propi Shakespeare coneixia molt bé 
la música de l ' època , no solament com aficionat, sinó à d h u c en la seva tècnica , 
com ho demostra un dels seus sonets, dedicat a la dama que toca l'espineta i en 
el qual parla amb gran coneixement del susdit instrument. 

El cant dels ocells inspirà diverses composicions, des dels primers «Cu-cuts» fins 
al «Ross inyol» , de Couperin, cent quaranta anys d e s p r é s . Des del x v i a darreries 
del x v n , les queixes («plaintes»), l l àg r imes , tenebres, tombes, gaudeixen del major 
favor. H i ha llavors pava:ies l íagrkQoses, apassionades i complicats poemes des­
criptius com aqueixes belles Sonates Bíbl iques de Kuhnau, que la clavecinista in­
t e rp re t à amb el sey art incomparable. D'aquestes Sonates—que descriuen les 
bravates de Goliat, la lluita amb David, la pedra l lançada per la força al front 
del gegant, la derrota d'aquest, la fugida dels filisteus, l 'alegria general i tantes 
altres coses—rebé evident influència el gran Joan Sebas t i à Bach per a una deli­
ciosa obra de joventu t : «Capr ice sur le dépar t de mon frère bien a imé». 

Wanda Landowska anal i tzà a la f i la música descriptiva alemanya i l'escola 
francesa amb l 'obra de Couperin, al qual s'anomena amb just ícia el Racine de la 
mús ica . 

La conferenciant a c o m p a n y à la seva conferència amb il·lustracions musicals, 
—entre altres, les delicioses «Foll ies franceses o els Dominós» de Couperin, el 
Gran—i el públ ic aplaudí l 'art ista molt satisfet de la interessantissima vetllada. 
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P A L A U D E B E L L E S A R T S . ASSOCIACIÓ DE MÍISIC\ ANTIGA: Montserrat 
Guiu. Caï i Marcojf .—L'Associació (te Música Ant iga organitza sempre concerts 
interessants. I fa interpretar obres poc conegudes o ja oblidades. El concert de 
maig fou dedicat a Haendel, a Heinrich S c h ü t z i a Joan Sebas t ià Bach. La ben 
notable organista senyoreta Montserrat Guiu executà , per a pomençar c l progra­
ma, el Concert en sol menor, de Haendel. I p rovà prestament que és una excel-
lent executant, que coneix bé l 'orgue. In t e rp re t à i r eg i s t r à amb t raça les p à g i n e s 
de Haendel. D e s p r é s , la senyora Gali Marcoff c a n t à tres obres mestres de Schü tz , 
que foren acompanyades a l 'orgue per la senyoreta Guiu. I la sessió t e rminà amb 
quatre obres admirables, mestrivoles, per a orgue, del vell Joan Sebas t i à . La 
senyoreta Guiu execu tà les p à g i n e s de Bach de manera segura, digna, perfecta, 
i fou, ja no cal dir-ho, ben aplaudida. I hom sortí ben complagut del darrer 
concert de l 'Associac ió de Música A n t i g a . — X . 

E S C O L A M U N I C I P A L D E M U S I C A : Recital Sofia Puche i Domènec S e g ú . 
— E l dijous, dia 21 del passat mes de maig, a les onze del m a t í , t i n g u é efecte al 
nostre primer centre musical docent un recital de piano i oboè a càr rec respec­
tivament dels dos artistes esmentats m é s amunt, ex-deixcWes d'aquesta Escola i 
guanyadors del Premi Maria Barrientos, les quantitats r emune ra tò r i e s del qual 
van destinades a perfeccionar els estudis a l'estranger. La senyoreta Puche que 
ha fet la quasi total i ta t de la seva carrera musical sota la direcció de l 'expert mes­
tre Joaquim Canals i que per la jubi lació d'aquest, com a professor de la nostra 
Escola, els acabà sota la d i recció del notable pianista Bla i Net, els perfeccionà 
a Pa r í s amb Santiago Riera, el destacat professor ca ta là del Conservatori d'a­
quella capital. El jove D o m è n e c S e g ú que acabà els seus estudis amb l ' in te l -
ligent professor d ' o b o è , Cass ià Carles, els ha perfeccionat t a m b é a P a r í s , se­
guint els consells de M . Bleuset, professor de l'esmentat Conservatori. 

El programa executat per la pianista que ens ocupa estava format per obres 
de Bach-Liszt {Preludi i fuga en la menor), Granados ( L a maja y el ruiseíbor), 
Chopin (Nocturn en re bemoll) i Schumann (Carnaval). La interpretadora d'aques­
tes obres d e m o s t r à posseir una escola excel·lent i un magní f ic temperament mu­
sical que, en l 'obra de Schumann, en especial, p o g u é desplegar-se amb tota la 
seva magnitud, sigui dit a ixò sense d e s m è r i t de les seves altres interpretacions, 
totes molt estimables. E l públ ic , molt n o m b r ó s , que l 'escol tà , aplaudí amb entu­
siasme la gentil pianista que tant honora els seus mestres i l i féu afegir en el 
programa alguna altra obra que en aquests moments no recordem. 

En la segona part d'aquest concert féu la seva p resen tac ió el conjunt orques­
tral de l 'Escola que generosament i molt encertadament dir igeix el mestre Eduard 
T o l d r à . L 'obra escollida fou la magní f ica Obertura en do del gran J . S. Bach. 
Diguem tot seguit, en honor del director i dels seus col·laboradors, que el con­
jun t a p a r e g u é del tot equilibrat i d e m o s t r à a bastament l 'eficàcia d'aquesta nova 
classe de l 'Escola. 

D o m è n e c S e g ú , ben acompanyat al piano per la senyoreta Puche, i n t e rp re t à 
tot seguit Pàtres et rytmes champetres de Foret i Asturias de Büsser . Des <lel 
primer moment es manifes tà un excel·lent oboista de sonoritat dolça i ben modu­
lada i tècnica a c u r a d í s s i m a . Seguidament, amb acompanyament de l'esmentat 
conjunt orquestral, pogué rem oi r el l luminós Concert en sol menor de Haendel, 
que conf i rmà del tot les qualitats esmentades. L ' ovac ió que el públic l i dedicà vo l ­
g u é compartir-la el nostre jove oboista amb el seu professor Sr. Carles, gest que 
el públic subra t l là amb els seus aplaudiments. 
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Augurem a Sofia Pisclie i D o m è n e c Scgü un esdevenklor molt bri l lant si no 
es cansen de persistir en l 'estudi que tot ho depura i e x a l ç a . — Z . 

E L PRAT DEL LLOBREGAT 

En el Centre Ar tesà del Prat t ingué efecte aquesta bella festa, el dia 14 de 
maig al vespre. En ella fou presentada t a m b é la Senyera del novell orfeó que abans 
havia estat beneïda . L ' en t i t a t que ens ocupa compta ja amb 115 choristes i és 
dir igida pel vo lun ta r iós i entusiasta mestre Joan .Estalella. 

Assistiren en aquest acte el mestre Lluís Mi l ie t , director de 1'ORFEÓ CATALÀ i 
president de la Germanor d'Orfeons de Catalunya, la cantatriu Andreua Fornells, 
a cà r rec de la qual anava la segona part del concert, i altres porsonalitats locals, 
que sentim no recordar. E l teatre estava ocupat per un públic entusiasta que l 'om­
plia de gom a gom. 

Començà el concert amb E l Cant de la Senyera que h a g u é d ' é s se r d i r ig i t pel 
seu autor en mig de fèrvids aplaudiments que es repetiren en llegir l 'eminent 
mestre el seu treball. L a Cançó del hon orfeonista, que els nostres lectors t ingue­
ren ocasió d'assaborir en aquestes mateixes planes. L ' O r f e ó del Prat can tà obres 
diferents de Pé rez Moya, Lambert , Cumelles Ribó, Romeu, Morera, Sancho 
Marraco i Haendel. amb molt d'entusiasme i valentia, algunes de les quals hague­
ren d ' é sse r repetides a causa dels insistents aplaudiments. El mestre Estalella 
pot estar ben joiós de la tasca portada a cap pel seu Orfeó, ara m é s que mai ne­
cessà r ia . 

La senyora Fornells de S a y ó s c a n t à , a la segona part, obres de Mil ie t , Man én , 
Lamote, Saint-Saens i Morera. E l seu estil d'una tan gran puresa i la seva veu 
tan agradable triomfaren com sempre i la notable artista h a g u é d'afegir algunes 
composicions al seu programa. 

Heus ací una bella fita que ha d 'enorgullir la bona gent del Prat. En donar-
los l'enhorabona, ben cordial, els exhortem a seguir sempre avant sense defalliments 
per ta l d'assolir la més gran perfecció i donar m é s glòr ia a la nostra estimada 
Catalunya. 
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Vida 

Concerts i festes d'art celebrats el mes de març 

I>ia 8.—Escola Choral de la F . J . C . de Catalunya (director, Josep J. Llonguc-
tes). Concert al Centre Angèl ic d'Hostafrancs. 

Dia Í2.—Orfeó Gracienc (director, Joan Balcells). P r e n g u é part en cl concert 
s imfònic del Gran Teatre del Liceu, en l 'execució de la Simfonia de Salms, d ' I . 
Strawinsky. 

Dia 15.—Orfeó Gracienc. Repet ic ió en el concert del Liceu de la Simfonia de 
Salms (Strawinsky). 

—Orfeó uL'Eco de Catalunya» (director, Josep M . ' Cornellà) . Audició de can­
çons a R à d i o Barcelona. 

Dia ig .—Orfeó al . 'Eco de Catalunya». P r e n g u é part en el concert simfònic del 
Gran Teatre del Liceu, en l ' audic ió de l 'oratori La Xit de Nadal, de Joan Lamote 
de Grig-non. 

Dia 22.—Orfeó Gracienc. P r e n g u é part en el concert del Liceu, en l 'audició 
de la Novena Simfonia, de Beethoven. 

Dia 26.—Orfeó de Sants (director, Antoni P é r e z Moya) . Audició de c a n ç o n s a 
Ràd io Associació de Catalunya. 

Dia 29.—ORFEÓ CATALÀ (director, Lluis Mi l l e t ) . C o n c e r t - r e p à s . 
—Orfeó Gervasienc (director, Ernest Cervera). Concert extraordinari amb mo­

tiu de la c o m m e m o r a c i ó del c inquè aniversari de la fundació de l 'Orfeó . Concert 
per la massa choral i parlament del mestre Llu ís Mi l le t . Primera aud i c ió : A Sant 
Joan de Pineda. Cumellas i R ibó . Solistes: E n c a r n a c i ó Alarcón , Carme Amat , 
Josep M . Jove, Emi l i Laguarda i Josep Sanz. 

Concerts i festes d'art celebrats el mes d'abril 

Dia 1.—Orfeó de Ripoll (director. Honorat V i l a m a n y à ) . Concert al Sa ló Com­
tal , en obsequi als socis protectors. Primeres audicions: E h Pescadors, C l a v é ; 
Cap a Hetlem, Romeu; I M gent de fora, Canteloube ; Les neus que es fonen. 
M o r e r a ; Som catalans. Llongucres. Solistes: Joan Roma, Alberta Moret , J. Gui-
Uamet i senyora Is idro . 

Dia 4.—Orfeó Ateneu d ' Igualada (director Joan Just). Concert a l 'Ateneu Igua-
ladí de la Classe Obrera, amb la col·laboració de l 'Orquestra d 'Igualada. Solistes : 
Srta. Enr ich i Srs. Bertran, L lop . Jorba, Mirquinent i P i n t ó . 

Dia 5.—Orfeó Gervasienl. Recital de violí per Francesc Abeyà , acompanyat 
del pianista Pere Val l r ibcra . 

Dia 11.—Orfeó « L ' E c o de Catalunya». La secció d'homes obsequià amb les 
t íp iques Caramelles a diversos senyors socis. 



B u t l l e t í de l ' O r f e ó C a t a l à 259 

—Orfeó de Sabadell (director Josep Planas i Argemi) . C a n t à les Caramelles 
davant dels asils Germanes Tereses i Gennanetes del avis desamparats. 

—Escola Coral de la F . J . C . — P r e n g u é part en el Concurs de Caramelles de 
l 'Ajuntament i obting-ué el quart premi, i el seu mestre Joan J. Llongueres el 
diploma de direcció. 

Dia 13.—ORFEÓ CATALÀ. P r e n g u é part en el concert del Gran Teatre del Liceu, 
commemoratiu de la Repúbl ica . 

—Orfeó Cracienc. P r e n g u é part en el mateix concert del Liceu, en l 'audició 
de la Novena Simfonia de Beethoven, sota la direcció del mestre Pau Casals. 

Dia 14.—Orfeó Manresa (director Miquel Blanch). Concert a l'estatge social 
en commemorac ió de la Repúbl ica . 

—Orfeó de Sabadell. Concert al pali de la Casa de Beneficència, amb la col·la­
borac ió de la Cobla Principal de Sabadell. 

Dia 18.—ORFEÓ CATALÀ. Concert al Palau de la Música Catalana amb motiu 
del I I I C o n g r é s de la Societat Internacional de Musicologia. Programa dedicat 
a la Música Hispànica dels segles x m al xvn i a l'Escola Choral Catalana Mo­
derna. 

—Orfeó Cracienc.—Audició de cançons al Pati dels Tarongers de la Generali­
ta t amb motiu de l 'obertura del Congrés de la S. I . M . i del Festival de la 
S. I . M . C. 

Dia 19.—Orfeons de Sants, Montserrat de Cràcia i Schola Cantòrum de Sant 
Miquel Arcàngel. Prengueren part en el concert de la Banda Municipal al Palau 
de Belles Arts , en la in te rpre tac ió de la llegenda simfònica Joan de l 'Os, de Ricard 
Lamote de Grignon. 

—Orfeó «Cants de Pàtria», de Girona (director Josep B a r ó Güell) . Festes en 
celebració del v n aniversari dc la benedicció de la Senyera: Missa, sardanes i con­
cert per l 'Orfeó i cobla «La Principal» de La Bisbal. Primeres audicions: Cançó 
de maig, Beethoven (secció de senyoretes); E l presseguer. B a r ó Güell . Solistes : 
Srta. A . Busquets i Sr. J. Grabalosa. 

—Orfeó «L'Eco de Catalunya». Concert pels nens i nenes de les «Escoles Gui­
merà» i concert per l 'orquestra « F r a n z Schuber t» sota la direcció del mestre Font 
Palmarola. 

Dia 23.—Orfeó Cracienc. Celebrà el «Concer t del llibre» amb la cooperac ió del 
violoncel·lista Josep Trot ta i la pianista M . " Teresa Balcells. 

—Orfeó de Sants. Concert popular amb la col·laboració de la cobla Emporium. 
—Orfeó de Sabadell. Concert a la L l iga Regionalista. Solistes : Joaneta Cunillé, 

Antòn ia V e r g é s i Cèsar A . Bor i . 
Dia 2$.—Orfeó Cracienc. P r e n g u é pari en cl concert del Palau Nacional, en la 

in te rp re tac ió à'.El Comte Arnau, de F . Pcdrell. 
—Orfeó Montserrat. Audició de cançons a Ràd io Associac ió . 
Dia 26.—Orfeó Cossetània. de Vilanova i la Geltrú (director Manuel Bosser). 

Concert a la sala d'espectacles del Casal Catalanista. 
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N O V E S O B R E S D E M U S I C A M O D E R N A 

FR'VNK MARTIN : Trio pour piano, violon ct violoncelle, sur des melodies populaires 
irlandaises.—Ed. H u g F r è r e s , Zur ic l i -Leipzig (10.70 francs suïsos) . 

Entre les poques descobertes que ens ha proporcionat el festival de la S. I . 
M. C d'aquest any, la personalitat a r t í s t ica de Frank M a r t i n ha estat per a nos­
altres indubtablement la revelació m é s interessant. E I seu Concert per a piano, 
interpretat en aquesta ocasió magistralment pel gran pianistu su í s W . Frey, ens 
ha impressionat, en primer lloc, per la seva gran claredat constructiva, la bella 
imag inac ió melòdica i una forta empenta r í tmica , reveladora d 'un veritable tem­
perament a r t í s t i c . 

Retrobem les mateixes qualitats en el seu magní f ic t r io amb piano que l ' .Edito-
rial H u g acaba de publicar en la seva valuosa col·lecció «fidition nationale suisse». 
EI repertori de composicions modernes d'aquest g è n e r e és tan escàs , que tots ela 
conjunts de t r i o s'hauran d'interessar per aquesta nova publicació que, des del 
famós t r io de Ravel, s'ha de considerar com la m é s important apo r t ac ió d 'un com­
positor contemporani a la literatura de cambra per aquests tres instruments. La 
peça consta de tres temps {Aüegro moderato-adagio-giga), d 'un lliure v a r à c t e r 
rapsódic , en la qual un gran nombre dc belles melodies populars irlandeses són 
combinades en una profunda pene t r ac ió pol i r í tmica , de gran efecte instrumental 
i que mai no arriben a e x t r a v a g à n c i e s modu la tò r i e s . Com en el Concert del mateix 
autor, el t r io es tà concebut en un llenguatge de claredat exemplar. És una com­
posició molt br i l lant que, sense exigi r als in tè rp re t s unes dificultats excessives de 
virtuosisme, els requereix una gran precisió r í tmica i un domini molt flexible dc 
l 'execució en conjunt. 

WALTER LANG : 12 F.ludes dc Concert pour piano. op. 26.—Ed. H u g F r è r e s , Zu-
rich-Leipzig ( 5 . - R M . ) . 

El notable compositor suís i professor de piano al Conservatori de Zur ich 
ofereix una interessant col·lecció de dotze estudis per a piano, de gran varietat 
expressiva i d'efecte bri l lant . 

Sense oferir noves solucions de problemes tècnics , l a seva publ icació servirà 
com a una excel·lent in t roducció a l 'estil pianistic de la nostra època, el qual 
exigeix dels pianistes, en primer lloc, un gran domini mental de totes les possibi­
litats po l i r í tmiques . Seguint la t endènc ia actual de la mús ica moderna, els pas­
satges virtuosos del piano s'allunyen sensiblement de les lleis de la tonalitat i 
obliguen els pianistes a dominar-les igualment en totes les combinacions extra-
tonals. Diversos dels estudis són dedicats expressament en aquests problemes, 
com els n ú m e r o s I I (segones), I I I , I V (escales), V I (arpegis), V I I I ( repet ic ió de 
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(o), I X (terceres), X (quartes), X I (sextes), X I I (octaves). L'na selecció d'uns 
quants números d'aquesta col·lecció, per exemple: I I , X I y X , es prestaria molt 
a interpretar-se en recitals de piano i contribuirien a enriquir el repertori de t í 
pianistes. 

P. HINDEMITH : Sonata en mi, per a viol i i piano.—Ed. Schott, n." 2455 (4 -RM.) . 

Aquesta úl t ima obra del gran compositor alemany és una nova apo r t ac ió del 
mestre a la darrera fase de la seva producció, com ja hem assenyalat en el nostre 
estudi sobre la seva simfonia Mathis el l'intor (v. R. M . C , n.° 377) : el seu llen­
guatge musical s'ha simplificat vers una m à x i m a cristal·lització expressiva. Les 
seves Unies melòdiques , sempre concebudes en un pla con t rapun t í s t i c , han guanyat 
una nova bellesa que es troba profundament arrelada dintre l 'evolució tradicional 
del neo-classicisme romànt ic alemany. Certs trets straussians que es troben en­
cara en el Mathis, s'han liquidat completament en aquesta sonata a t r avés de la 
qual Hindemith es manifesta com el continuador au tèn t ic de l 'estil noucentista. 
Una línia directa l l iga els elements constitutius de l'obra amb l ' a t racc ió melòdica 
d'un Mendelssohn, l'escriptura rílmico-polifònica d'un Brahms i la riquesa har­
mònica d'un Reger. Com en el seu nou concert Der Schwanendreher, per a viola 
i petita orquestra, basat en melodies populars alemanyes—una encisadora peça 
alegre de joglar medieval—la sonata ens ofereix un magníf ic exemple d'una nova 
t radic ional i tzació de la música con temporàn ia que sembla haver perdut, tal vegada 
per a sempre, el seu ca ràc t e r esotèr ic per a assegurar-li una nova vi ta l i ta t ex­
pressiva. 

F . WIESMEVER : Deux Inventinns pour violon seul, a) A l sistema de quart de 
t o ; b) Al sistema de sisè to .—Ed. F . A . L ' rbànek a Synové , Praga. 

Hem rebut una nova publicació cur ios íss ima que con t é la primera composic ió 
escrita a base d ' in íe rva l s de sisè de to. ü n sistema senzill de signes especials 
indica les noves alteracions, l'efecte musical de les quals no ens és gaire fàcil 
d ' imaginar a base de l'escriptura musical sola. Les dues composicions són es­
crites en el nou estil «a temàt ic» , inaugurat per Alois Hdba, en el qual no s'admei 
la repetició ni la var iació dels motius melòdics. N o m é s les fórmules r í tmiques 
admeten una repet ició. To t aquest sistema es basa en la subdivisió corresponent 
de l'escala c romà t i ca . Per aquest procediment es guanya, com hem pogut jutjar 
per una recent p resen tac ió de discos de H í b a en l 'associació «Discòfi ls», un major 
refinament en l'expressivitat melòdica sense que aquest camí sembli aportar una 
solució essencialment nova al gran problema d'una evolució o r g à n i c a de la música 
actual. A l contrari , aquest procediment ens sembla aproximar-nos de nou a l 'estil 
«a l te ra t» del romanticisme, evidentment amb un efecte molt més aguditzat, sense 
que es pugui negar que l 'estil «a temàt ic» ha sabut guanyar una major expressi­
vitat melòdica. S'ha d'esperar si t r o b a r à un dia la seva figura representativa o 
si queda davant el judici de la his tòr ia com un dels nombrosos experiments de 
laboratori, sense eficàcia evident eh la formació de l 'estil de l 'època. Sembla, 
segons les -eferències que tinc, que l 'ú l t ima ò p e r a de H à b a en aquest estil és 
un pas decisiu vers la consol idi tzació definitiva de la seva escola. Com a observa­
dors objectius de totes les manifestacions e s t è t iques del nostre temps, hem d 'exigir 
als nostres violinistes que es tudi ïn les dues curtes invencions de Wiesmeyer per 
a posar, almenvs, a la discuss ió c l valor dels seus assaigs. 

OTTO M A V E R 
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MN. FRANCESC BALDELLÓ: Cançons de tot arreu. Vuitanta-sis cançons populars 
alemanyes, angleses, belgues, castellanes, catalanes, franceses, holandeses, 
italianes, poloneses, portugueses, russes, su ï sses i walones. Especialment de­
dicades als infants .—Llibreria Verdaguer. Barcelona. 

To t allò que estigui destinat a enaltir la c a n ç ó poular, mereix ja per aquest 
sol fet, la major simpatia. M n . Baldel ló , aquest benemèr i t sacerdot, és un ena­
morat fervent de la p roducc ió popular. Ho palesa el seu apostolat continuat a 
favor d'ella i t a m b é les seves molt estimables publicacions, que no volem deixar 
d'esmentar ací , i que s ó n : L a cançó popular catalana (conferència) . Cançons i 
jocs de l'infantesa, Folklore litúrgic, ,Elements gregoriatts dins la Cançó popular 
catalana (treball publicat a un dels volums de Materials de l 'Obra del C a n ç o n e r 
Popular de Catalunya), Cançoner popular religiós de Catalunya (recull de cent 
melodies de goigs). Cançoner popular de l'excursionista. Les nostres cançons po­
pulars de mar. 

Cançons de tot arreu é s un recull de d ivulgac ió que farà molt bé entre la jo­
ventut a la qual va destinat. Elogiem aquestes ancestrals melodies de perfum 
immarscecible i d'una tan pura simplicitat que m é s bé fan quan hom més les 
assaboreix. Bona part de 1 adap t ac ió catalana de les cançons estrangeres ha 
estat feta amb la col·laboració de Mary Edmonts de Mas, Nina Peris de Ferrer, 
Isabel Veciana de Llardent, Alfons Karez i Alfons S t robel ; és d 'un estil ben 
planer i no exempta de g ràc i a en més d 'un fragment. 

A la finalitat principal del present recull, ç o é s . a la dedicació als infants, é s 
degut, segurament, que les C a n ç o n s triades per M n . Baldelló siguin, en general, 

• de r i tme uniforme, la qual cosa no vol dir que v à r i e s , entre elles, no destaquin 
per la seva riquesa melòdica . 

El p r ò l e g que el Mestre de Capella de Betlem ha compost per aquesta anto­
logia, confirma, una vegada m é s , el seu amor per la c a n ç ó popular ; en ell , hom 
exposa la seva g è n e s i segons la veritable teoria de l 'or igen de la mateixa 
i del seu expandiment, que és la que es troba equidistant dels extremismes 
d 'un i altre costat. Segons ella, la c a n ç ó popular neix nen els esperits t r ia ts i se­
lectes entre la gent del poble», i es transforma, meravellosament, per la seva p r ò ­
pia boca. Creu M n . Baldelló, i amb r aó , que si admetem l 'or igen popular de l 'afo-
ristica, no hi ha cap motiu de no admetre el mateix origen tractant-se de la cançó . 
Af i rma , a m é s , el docte sacerdot, que els cantaires populars no podien sostraure's 
a la inf luència musical que els venia de part de fora i que fortament deixava 
rastre en llurs composicions. A ix ! creu que l 'única influència que es de ixà sentir 
en la c a n ç ó popular, fou la de la mús ica cantada en els temples, ço és, del cant 
l i tú rg ic o g r e g o r i à , que era assimilat convenientment i rebia, al mateix temps, una 
nova saba. 

Ara n o m é s falta que l 'ú l t ima publ icació de M n . Baldelló s'expandeixi deguda­
ment entre la nostra joventjit i entre els nostres infants. Si així é s , com esperem 
I desitgem, podrà estar ben content, aquest tan intel·ligent clergue, d'haver col·la­
borat, una vegada m é s , a aixecar el nivell espiritual de la nostra jovenalla. D ' a l t ra 
manera seria pit jor per ella, que no es sabria aprofitar de l'esperit eternament 
jove de la c a n ç ó popu la r .—LI . M . * M . 

i 
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bikum 
C o n c e p c i ó S u p e r v i a . — N o havent pogut fer-ho per manca d'espai en els dar­

rers números, dediquem ara un record a la famosa cantatriu catalana C . Supervia, 
que morí a Londres el 30 de març passat. Mort prematura que deixà sorpresos 
i consternats els nombrosos admiradors de l'artista que en el transcurs de la 
ieva carrera lírica tants d'èxits havia assolit arreu d'Europa i d'Amèrica. 

Nascuda a Barcelona, féu els seus estudis musicals al Conservatori del Liceu, 
i debutà joveníssima al nostre primer coliseu l'any 1912 amb l'òpera Samsó ü 
Dalila. E l mestre Joan Goula l'havia fet cantar abans al teatre Colon de Buenos-
Aires. Malgrat la seva jovenesa s' imposà tot seguit per l'encís de la seva veu de 
contralt, però d'una gran extensió , i també por la força expressiva del seu cant 
i la gràcia que desprenia la seva figura gentil. Després del seu debut al gran tea­
tre del Liceu, passà la Supervia a Itàlia i els seus èxits foren allí igualment bri­
llants. Durant la gran guerra hi hagué un parèntesi en la seva carrera teatral. 
Restablerta la pau, nConchita» Supervia cantà a Madrid i poc després comença 
la gran etapa de triomf de la diva catalana, singularment a Chicago i a Nova-
York, i , al seu retorn a Europa, a París i a Londres. 

A Barcelona va fer-se sentir diverses temporades al Liceu i també al Palau 
de la Música Catalana. Les majors ovacions les obtingué en les òperes Carmen 
de Bizet, E l Barber de Sevilla de Rossini i L a italiana a Alger, del mateix autor, 
que cantà al Liceu el 1928. .El mateix any, la Supervia es feia sentir al Palau 
de la Música Catalana en un recital organitzat pels Concerts Blaus. E n 1931 era 
novament admirada al Palau en dos concerts, en els quals interpretà bon nombre 
de cançons catalanes dels autors més significats en aquest gènere, i reeixí d'una 
manera particular en la interpretació del rondó de L a Cenerentola, òpera de Ros­
sini que havia constituït un dels seus més grans èxits als teatres de més renom de 
l'estranger. 

E l nom de Concepció Supervia haurà de consignar-se al costat dels més il-
luslres que figuren en la història de l'art del cant. E l s discos impressionats per 
tan privilegiada veu, ens permetran d'admirar encara les excel·lències de l'eminent 
cantatriu. 

F e r r a n C h a s s a i g n e R a y n a u d . — E l fabricant de pianos Ferran Chaissaigne 
que morí a Barcelona el 4 de maig, a l'edat de 76 anys, fruïa de la major con­
sideració i de les simpaties de tots els nostres filharmònics, puix que ja sabem cl 
gran impuls que havia donat, junt amb el seu germà Camil, traspassat abans que 
ell, a la fabricació nacional de pianos. L a seva marca, podem ben dir-ho, ha estat i 
segueix essent encara, malgrat la crisi general que travessem, la més acredita­
da de la producció espanyola. L a casa Chassaigne fou fundada a Barcelona pel 
pare dels dos germans que acabem d'anomenar, l'any 1864, però prengué extraor­
dinària volada a darreries de la mateixa centúria, en assumir per complet els 
germans Camil i Ferran la direcció tècnica i comercial de la casa. E l s grans aven­
ços realitzats a l'estranger en la construcció de pianos foren aprofitats amb talent 
pels germans Chassaigne, i així foren altament estimats els instruments sous 
(pianos verticals, de cua i autopianistes), que assoliren la preferència del mercat 
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no solament a Catalunya s inó t a m b é a la resta de la Pen ínsu la , a les terres ame­
ricanes i a les illes Filipines. E l gran piano de concert Chassaigne s'ha propagat 
per les seves excel·lents condicions de sonoritat i solidesa i pot competir d i g ­
nament amb les marques m é s acreditades de l 'estranger. H o fou prou reconegut 
pols Jurats de les Exposicions, a les quals concorria sovint la casa Chassaigne 
i s'enduia les millors distincions. 

Ul t ra les condicions de tècnic expert, d ' industrial ardit i de comerciant d'ex­
quisit tracte, que l 'havien dut a la Pres idènc ia de la « C a m b r a Sindical de Fabr i ­
cants d 'Instruments de Música» , Ferran Chassaigne posseïa una cultura mus ip i l 
refinada. Recordem d'ell una breu monografia del piano, publicada en la revista 
« H o j a s Se lec tas» , que és de les millors documentades que coneixem en referència 
als o r í gens i desenvolupament dels antics instruments dc tecla. Afavorí sempre 
Ics nostres institucions musicals i els nostres artistes, i podem afegir que cn 
el seu primer establiment l ' ant iga Associació Musical de Barcelona celebrà al­
gunes tandes de concerts i força artistes aprofitaren el local de la casa Chassaigne 
per fer-se sentir en petit comi t è . 

Per tot a ixò , el record de Ferran Chassaigne v iu rà l larg temps en la memòr ia 
dels f i lharmònics barcelonins i sobretot dels que tingueren ocas ió de conèixer la 
seva cavallerositat. 

B o n a v e n t u r a D i n i . — H a causat profunda pena en els centres musicals barcelo­
nins la mort de Bonaventura D i n i , notable violoncel·lista i t a m b é intel·ligent 
cantant, que ocupà un lloc molt dist ingit en els nostres conjunts instrumentals. 
110 solament s imfònics s inó t a m b é els dedicats al conreu de la música de cambra. 
Dini va néixer al Vendrell , el 25 de novembre del 1876. Traslladat a Barcelona 
féu els cursos de violoncel, harmonia i piano a l 'Escola Municipal de Música , sota 
!a di recció respectiva dels mestres Garcia, Rodoreda i Costa-Noguera. Als 22 anys 
d'edat ocupava el lloc de violoncel-solista en l 'orquestra del Gran Teatre del 
Liceu i des del 1900 al 1909 fou professor de l'esmentat instrument al Conserva­
to r i del mateix Liceu. Per la seva classe han passat concertistes de renom, com 
s ó n : V i l ada ra , Brandia, R a b e n t ó s i Marrugat , entre altres. 

En qualitat de solista. Din i va col·laborar amb artistes tan il·lustres com M a -
lats, Granados, Pellicer (amb el qual e s t r enà a Barcelona la sonata per a vio­
loncel i piano de Ricard Strauss), Socias, Crickboom, etc. Entre altres actuacions 
que l 'honoren. Din i col·laborà en el Quartet de l 'Associac ió Musical i p r e n g u é 
part en un cicle bee thoven ià organitzat per l 'Associació Wagneriana. I en qua­
litat de solista voca l—posse ïa una do lça veu de tenor—hom l 'ha sentit en les Bf -
naurances de C. Franck, en el Pulcinella d ' I g o r Strawinsky i en la Novena 
Simfonia de Beethoven. D i n i va residir alguns anys a I tà l ia , pe rò en constituir 
Pau Casals la seva orquestra a Barcelona, el mestre sol·licità vivament a Din i la 
seva col·laboració i aquest v i n g u é a ocupar el lloc de violoncel solista- V a ingres­
sar novament a l 'orquestra del Liceu i r e p r e n g u é les seves tasques particulars de 
professor. 

Din i ha estat, doncs, un dels nostres valors instrumentals més estimables. 
De c a r à c t e r afable i d'una rara modès t i a , no és estrany que fos volgut i consi­
derat dc tots quants el tractaren. 

Preguem per les personalitas musicals que acabem dc perdre, els mèr i t s de 
les quals hem procurat concretar, i que llur esperit frueixi de la pau en un món 
mil lor ! g 

Taller» Gràfic»: Vicenç Ferrtr Maluquer—Barcelona 



Concessionaris exclusius per a la 
propaganda a l'estranger: «Pabllci-
dad Ibere-Americana». Ap. 1190, 
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N O V A P U B L I C A C I Ó 

C A P T A N T 
Poema choral a veus soles (chor mixt) 

Poesia de Mossèn Jacinto Verdaguer 
(Traducció francesa per A. M. i F . P.) 

Música del mestre 

A N T O N I N I C O L A U 

D I P Ò S I T : 

UNIÓ MUSICAL - CASA WERNER, S. A. 
Passeig de Gràcia, 54 B A R C E L O N A 

PREU: 12 PESSETES 


